
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

MEIO BIÓTICO 



 

 

III. MEIO BIÓTICO 
 

1. PROGRAMA DE MONITORAMENTO E RESGATE DA ICTIOFAUNA 

 

1.1. Descrição do Trabalho Desenvolvido 

 

1.1.1. Segunda Etapa de Monitoramento na área de influência da UHE 
Monte Claro 

 
No período de abrangência do presente relatório foram realizadas atividades da 2ª 
Etapa do “Estudo da ictiofauna do rio das Antas na área de influência da UHE Monte 
Claro – processos iniciais de colonizaç� o e bases para as ações de mitigaç� o de 
impactos e manejo”,executado pela empresa LIMNOBIOS Consultoria em Ambientes 
Aquáticos Ltda., sob a coordenaç� o do Prof. Dr. Ângelo Agostinho.  

Devido à alta precipitaç� o, a campanha de amostragem da ictiofauna realizada no 
período de 01 a 09 de setembro foi interrompida e a sua continuidade aconteceu 
entre 24 e 30 de setembro. Assim, o material coletado naquele mês só pode ser 
analisado em outubro de 2005.  

Este relatório apresenta os resultados preliminares das análises de coletas das 
campanhas de setembro e outubro. Também s� o apresentados dados referentes à 
atividade reprodutiva das espécies coletadas em junho e agosto, além das primeiras 
informações sobre a coleta de ovos e larvas em setembro de 2005. As amostragens 
de novembro e dezembro ser� o detalhadas no próximo relatório trimestral. 

 

1.1.1.1Primeiros dados referentes à Atividade Reprodutiva das Espécies coletadas 
nos meses de junho e agosto de 2005 

 

Metodologia para tomada de dados e análise 
 

As coletas dos peixes foram realizadas nos meses de junho e agosto de 2005, em 
seis estações de amostragem, sendo elas: Canal de fuga (CFUG), Jusante da 
Barragem (JBAR), Reservatório lêntico RLEN, Reservatório Remanso (RREM), 
Jusante do Cachoeir� o (JUCH) e uma no rio da Prata (PRAT). No quadro aseguir 
apresenta-se a relaç� o dos locais de amostragem de ictiorfauna, suas coordenadas 
geográficas, e vista geral, como já descrito em relatório anterior. 

 

 

Local Código Coordenadas Vista Geral 

Jusante do 
Cachoeir� o JUCH 

S 29ë 04’01” 
W 51ë 22’48” 

 

Reservatório- RREM S 29ë 01’59”  



 

 

Remanso W 51ë 27’13” 

Reservatório 
Lêntico 

RLEN 
S 29ë 01’08” 
W 51ë 28’28” 

 

Antas Prata PRAT 
S 29ë 04’01” 
W 51ë 22’48” 

 

Jusante da 
Barragem  

JBAR 
S 29ë 03’50” 

W 051ë 29’55” 
 

Canal de Fuga CFUG 
S 29ë 01’02,3” 
W 51ë 28’37,4” 

 

 

Para a captura dos peixes foram utilizadas redes de espera de diferentes malhagens 
(entre 2,4 e 16,0 cm entre-nós adjacentes), as quais ficaram expostas no período 
das 17h às 9h, com revistas à noite (22 h ) e de manh�  (9 h). Em áreas litorâneas 
foram operados arrastes de 20 m de comprimento e malhagem de 0,5 cm nos 
períodos diurno e noturno. 

 

Após as despescas e identificaç� o taxonômica, os exemplares foram medidos, 
pesados, eviscerados e os indivíduos identificados quanto ao sexo (Cenas de 
trabalho – Fig. 1). 

 

 

Figura 1. Cenas de trabalho da analise reprodutiva de peixes amostrados na área de 
influência da UHE Monte Claro 

 

Com o objetivo de identificar as espécies em reproduç� o durante o período, foram 
analisadas as freqüências de estádios de desenvolvimento gonadal, sendo esse 
determinado macroscopicamente a partir do material biológico, obtido durante os 
meses de junho e agosto de 2005 e analisado em laboratório. Para a identificaç� o 
dos estádios levou-se em consideraç� o as características gonadais relacionadas à 
cor, transparência, vascularizaç� o superficial, flacidez, tamanho e posiç� o na 
cavidade abdominal e, no caso dos ovários, o grau de visualizaç� o dos ovócitos 
(Vazzoler, 1981), seguindo a seguinte escala, constituída pelos estádios imaturo, 
repouso, inicio de maturaç� o, maturaç� o, reproduç� o e esgotado:



 

 

 

Fêmeas 

Imaturo (imt) 

Pertencem a este estádio indivíduos jovens. Apresentam ovários incolores ou de coloraç� o clara, 
translúcidos e pouco irrigados e ocupam pequeno espaço na cavidade abdominal.  

Repouso (rep) 

Inclui indivíduos que se reproduzir� o pela primeira vez e aqueles que já passaram por pelo menos um 
ciclo reprodutivo e n� o apresentam sinais de vitelogênese. Os ovários apresentam tonalidades 
róseas, s� o maiores que no estádio anterior e mostram fina irrigaç� o sangüínea. Foram incluídos 
neste estádio indivíduos em processo de recuperaç� o gonadal. 

Início de maturação (ini) 

Este estádio caracteriza-se pela presença de ovócitos pequenos, esbranquiçados e visíveis a olho nú. 
O volume e a irrigaç� o sofrem somente um leve incremento em relaç� o ao estádio anterior.  

Maturação (mat) 

Este estádio é marcado pelo processo de vitelogênese, isto é, de acumulo de vitelo nos ovócitos, que 
leva a um grande incremento no tamanho dos ovários. A coloraç� o varia de acordo com a espécie, 
entre tons amarelos, cinza esverdeados e alaranjados. A irrigaç� o torna-se mais intensa. 

Reprodução (rpd) 

Inclui fêmeas preparadas para a reproduç� o (maduras) e aquelas em processo de reproduç� o (semi-
esgotadas). Os ovários apresentam-se túrgidos, repletos de ovócitos, ocupando quase todo espaço 
livre da cavidade abdominal quando maduros; s� o mais flácidos nos semi-esgotados. A irrigaç� o 
continua intensa. A coloraç� o varia também de acordo com a espécie. 

Esgotado (esg) 

Após a extrus� o dos ovócitos os ovários tornam-se flácidos, com poucos ovócitos grandes e 
ocupando pequeno espaço na cavidade. A irrigaç� o está rompida conferindo ao ovário um aspecto 
hemorrágico. 

Machos 

Imaturo (imt) 

Pertencem a este estádio indivíduos jovens. Os testículos s� o incolores ou de coloraç� o clara, 
translúcidos e pouco irrigados e ocupam pequeno espaço na cavidade abdominal.  

Repouso (rep) 

Inclui indivíduos que se reproduzir� o pela primeira vez e aqueles que já passaram por pelo menos um 
ciclo reprodutivo e n� o apresentam sinais de espermatogênese. As gônadas apresentam tonalidades 
róseas, s� o maiores que no estádio anterior e mostram fina irrigaç� o sangüínea. Foram incluídos 
neste estádio indivíduos em processo de recuperaç� o gônadal. 

Início de maturação (ini) 

Este estádio caracteriza-se pelo início da espermatogênese. O volume e a irrigaç� o sofrem somente 
um leve incremento em relaç� o ao estádio anterior.  

Maturação (mat) 

Os indivíduos est� o em amplo processo de espermatogênese levando a um incremento no tamanho 
dos testículos. A coloraç� o apresenta-se esbranquiçada a branco leitosa. A irrigaç� o torna-se mais 
intensa 



 

 

 
Machos 

Reprodução (rpd) 

Inclui indivíduos preparados para a reproduç� o (maduros) e aqueles já em processo de reproduç� o 
(semi-esgotados). Os testículos atingem o grau máximo de desenvolvimento. A coloraç� o varia de 
esbranquiçado a branco leitoso, observa-se grande quantidade de esperma no duto espermático. A 
irrigaç� o continua intensa. 

Esgotado (esg) 

Após a reproduç� o observa-se uma considerável reduç� o no tamanho dos testículos. Observam-se 
restos de esperma no espermoducto, a coloraç� o continua esbranquiçada, com partes rósea. 

 

Os estádios foram agrupados em imaturos (imt), n� o reproduc� o (rep, ini, mat) e 
reproduç� o (rpd, esg), sendo calculadas as freqüências relativas de cada uma 
dessas categorias de desenvolvimento gonadal. 

 

Resultados Preliminares 
 

Reprodução 
Para a análise da reproduç� o, foram dissecados 1541 indivíduos das diferentes 
espécies capturadas durante todo o período em que o trabalho vem sendo realizado. 
As tabelas de 1 a 6 mostram o numero de indivíduos imaturos, n� o reproduç� o e 
reproduç� o das espécies para o conjunto dos meses de junho e agosto, enquanto 
que as figuras de 2 a 7 evidenciam estes estádios separadamente para os meses de 
junho e agosto de 2005. 

Na estaç� o Jusante do Cachoeir� o (JUCH), 188 indivíduos pertencentes a 18 
espécies, foram analisados. Dentre elas, a única que apresentou indivíduos em 
reproduç� o foi Astyanax sp. 4 (Tab. 1, Fig. 2). Ressaltas-se que Pimelodus 
maculatus, único migrador registrado nas capturas apresentou um indivíduo imaturo. 

 

Tabela 1. Número de indivíduos imaturos, não reprodução e em reprodução para o 
conjunto de espécies capturadas nos meses de junho e agosto de 2005, na estação 

JUCH na área de influência da UHE Monte Claro. Espécies em negrito são migradoras 

Espécies Imaturo 
Não 

reprodução Reprodução 

Astyanax sp.1 0 25 0 

Astyanax sp.4 0 6 2 

B. iheringii 0 6 0 

C. alburnus 9 92 0 

C. punctata 0 1 0 

G. gymnogenys 0 1 0 

G. labiatus 0 1 0 

Glanidium sp. 0 4 0 



 

 

Espécies Imaturo 
Não 

reprodução Reprodução 

H. commersoni 0 5 0 

H. lutkenii 0 3 0 

H. malabaricus 0 1 0 

H. punctulatus 0 5 0 

Hypobrycon sp. 0 1 0 

O. jenynsii 0 3 0 

O. robustus 0 3 0 

P. maculatus 1 17 0 

R. microlepidogaster 0 1 0 

R. quelen 0 1 0 

 

Astyanax sp. 1
Astyanax sp. 4

B. iheringii
C. alburnus
C. punctata

G. gymnogenys
G. labiatus

Glanidium sp.
H. lutkenii

H. malabaricus
H. punctulatus

Hypobrycon sp.
O. jenynsi i

O. robustus
P. maculatus

R. microlepidogaster
R. quelen

0 20 40 60 80 100
Porcentagem (%)

 Imaturo  N� o reproduç� o  Reproduç� o

0 20 40 60 80 100
Porcentagem (%)

Junho/05 Agosto/05

 

Figura 2. Percentual de indivíduos imaturos, não reprodução e em reprodução nos 
meses de junho e agosto de 2005, na estação JUCH na área de influência da UHE 

Monte Claro  

 

Na estaç� o Reservatório remanso (RREM), foram analisados 236 indivíduos 
pertencentes a 14 espécies. Dentre elas, Bryconamericus iheringii e Oligosarcus 
jenynsii apresentaram indivíduos em reproduç� o (Tab. 2, Fig. 3). Ressaltas-se que 
Cyanocharax alburnus, B. iheringii, Diapoma speculiferum, Astyanax sp. 1 e 
Gymnogeophagus gymnogenys apresentaram indivíduos imaturos. 

 

Tabela 2. Número de indivíduos imaturos, não reprodução e em reprodução para o 
conjunto de espécies capturadas nos meses de junho e agosto de 2005, na estação 

RREM na área de influência da UHE Monte Claro. Espécies em negrito são migradoras 



 

 

Espécies Imaturo Não reprodução Reprodução 

Astyanax sp.1 1 15 0 

B. iheringii 23 11 2 

C. alburnus 8 70 0 

D. speculiferum 4 28 0 

G. gymnogenys 1 4 0 

G. labiatus 0 1 0 

H. malabaricus 0 7 0 

H. punctulatus 0 6 0 

Hypobrycon sp. 0 3 0 

O. jenynsii 0 15 1 

O. robustus 0 7 0 

P. maculatus 0 11 0 

R. quelen 0 9 0 

S. biornata 0 9 0 

 

Astyanax sp. 1

B. iheringi i

C. alburnus

D. speculiferum

G. gymnogenys

G. labiatus

H. malabaricus

H. punctulatus

Hypobrycon sp.

O. jenynsi i

O. robustus

P. maculatus

R. quelen

S. biornata
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Figura 3. Percentual de indivíduos imaturos, não reprodução e em reprodução nos 
meses de junho e agosto de 2005, na estação RREM na área de influência da UHE 

Monte Claro 

 

A estaç� o Reservatório lêntico (RLEN), foi a que apresentou o maior número de 
indivíduos, totalizando 420, pertencentes a 18 espécies. Dentre eles, o gênero 
Oligosarcus foi o único a apresentar indivíduos em reproduç� o (O. jenynsii e 
Oligosarcus robustus). Dentre as espécies que apresentaram indivíduos imaturos, 
est� o quatro espécies de lambaris (C. alburnus, B. iheringii, Astyanax sp. 1 e D. 
speculiferum), o cará (G. gymnogenys) além dos tambicus (O. jenynsii e O. robustus) 
(Tab. 3, Fig. 4). Nota-se nesta estaç� o, novamente a presença do migrador P. 



 

 

maculatus. 

 

Tabela 3 Número de indivíduos imaturos, não reprodução e em reprodução para o 
conjunto de espécies capturadas nos meses de junho e agosto de 2005, na estação 

RLEN na área de influência da UHE Monte Claro. Espécies em negrito são migradoras 

Espécies Imaturo 
Não 

reprodução Reprodução 

Astyanax sp.1 1 33 0 

Astyanax sp.4 0 11 0 

B. iheringii 29 55 0 

C. alburnus 6 128 0 

C. stenopterus 0 2 0 

D. speculiferum 1 6 0 

Diapoma sp. 0 6 0 

G. gymnogenys 4 31 0 

G. labiatus 0 4 0 

H. lutkenii 0 8 0 

H. malabaricus  0 3 0 

H. malabaricus 0 1 0 

H. punctulatus 0 4 0 

O. jenynsii 2 16 1 

O. robustus 2 21 1 

P. maculatus 1 5 0 

R. quelen 0 2 0 

S. biornata 0 36 0 



 

 

 

Astyanax sp. 1
Astyanax sp. 4

B. iheringi i
C. alburnus

C. stenopterus
D. speculi ferum

Diapoma sp.
G. gymnogenys

G. labiatus
H. lutkenii

H. malabaricus
H. punctulatus

O. jenynsii
O. robustus

P. maculatus
R. quelen

S. biornata
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Figura 4. Percentual de indivíduos imaturos, não reprodução e em reprodução nos 
meses de junho e agosto de 2005, na estação RLEN na área de influência da UHE 

Monte Claro  

 

A estaç� o PRAT (rio da Prata), registrou somente uma espécie em reproduç� o (O. 
jenynsii), sendo que nesta estaç� o foram analisados 291 indivíduos, pertencentes a 
18 espécies. Os indivíduos imaturos registrados foram Astyanax sp. 1, C. alburnus, 
Heterocheirodon jacuiensis, Diapoma sp., G. gymnogenys e Hoplias malabaricus 
(Tab. 4, Fig. 5). 

 

Tabela 4 Número de indivíduos imaturos, não reprodução e em reprodução para o 
conjunto de espécies capturadas nos meses de junho e agosto de 2005, na estação 

PRAT na área de influência da UHE Monte Claro. Espécies em negrito são migradoras 

Espécies Imaturo 
Não 

reprodução Reprodução 

Astyanax sp.1 7 72 0 

Astyanax sp.4 0 18 0 

B. iheringii 0 27 0 

C. alburnus 29 30 0 

Diapoma sp. 5 7 0 

G. gymnogenys 1 0 0 

G. labiatus 0 15 0 

H. commersoni 0 2 0 

H. jacuiensis 3 23 0 

H. malabaricus 1 3 0 



 

 

H. malabaricus  0 4 0 

H. punctulatus 0 1 0 

O. jenynsii 0 17 3 

O. robustus 0 6 0 

P. maculatus 0 2 0 

R. eriarcha 0 1 0 

R. quelen 0 5 0 

S. biornata 0 9 0 
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C. alburnus
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G. labiatus

H. commersoni
H. jacuiensis

H. malabaricus 
H. punctulatus

O. jenynsii
O. robustus

P. maculatus
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Figura 5. Percentual de indivíduos imaturos, não reprodução e em reprodução nos 
meses de junho e agosto de 2005, na estação PRAT na área de influência da UHE 

Monte Claro  

 

Por sua vez, na estaç� o localizada a jusante da barragem (JBAR), foram analisados 
215 indivíduos, pertencentes a 19 espécies. Observa-se novamente que as espécies 
em reproduç� o s� o do gênero Oligosarcus (Tab. 5, Fig. 6). As espécies imaturas, 
como já ocorrido em estações anteriores, s� o os lambarís, o cará e o pintado (P. 
maculatus). 

 

Tabela 5 Número de indivíduos imaturos, não reprodução e em reprodução para o 
conjunto de espécies capturadas nos meses de junho e agosto de 2005, na estação 

JBAR na área de influência da UHE Monte Claro. Espécies em negrito são migradoras 

Espécies Imaturo 
Não 

reprodução Reprodução 

A. jacuhiensis 0 2 0 

Astyanax sp.1 2 29 0 



 

 

Astyanax sp.4 0 9 0 

B. iheringii 1 18 0 

C. alburnus 13 83 0 

C. punctata 0 0 0 

D. speculiferum 0 23 0 

E. virescens 0 2 0 

G. gymnogenys 1 2 0 

G. labiatus 0 2 0 

H. jacuiensis 1 1 0 

H. malabaricus 0 3 0 

H. punctulatus 0 1 0 

Hypobrycon sp. 0 3 0 

L. anus 0 1 0 

O. jenynsii 0 6 7 

O. robustus 0 1 1 

P. maculatus 1 0 0 

R. quelen 0 2 0 
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Figura 6. Percentual de indivíduos imaturos, não reprodução e em reprodução nos 
meses de junho e agosto de 2005, na estação JBAR na área de influência da UHE 

Monte Claro 

 

A análise da estaç� o CFUG, envolveu 191 indivíduos, pertencentes a 18 espécies. 
Nesta estaç� o observamos duas espécies em reproduç� o (Astyanax sp. 4 e O. 



 

 

jenynsii). Quanto às espécies imaturas, além dos lambarís, do cará e do pintado já 
registrados em estações anteriores, registrou-se a viola (Rineloricaria 
microlepidogaster) (Tab. 6, Fig. 7) 

 

Tabela 6. Número de indivíduos imaturos, não reprodução e em reprodução para o 
conjunto de espécies capturadas nos meses de junho e agosto de 2005, na estação 

CFUG na área de influência da UHE Monte Claro. Espécies em negrito são migradoras 

Espécies Imaturo 
Não 

reprodução Reprodução 

C. alburnus 5 42 0 

B. iheringii 9 29 0 

D. speculiferum 3 25 0 

Astyanax sp.1 4 13 0 

Astyanax sp.4 0 10 1 

O. jenynsii 0 8 1 

P. maculatus 1 7 0 

H. lutkenii 0 6 0 

G. gymnogenys 1 7 0 

G. labiatus 0 4 0 

R. quelen 0 0 0 

Diapoma sp. 3 3 0 

S. biornata 0 2 0 

A. jacuhiensis 0 2 0 

R. microlepidogaster 1 1 0 

L. anus 0 1 0 

Hypobrycon sp. 0 1 0 

H. punctulatus 0 1 0 

H. malabaricus 0 0 0 
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Figura 7. Percentual de indivíduos imaturos, não reprodução e em reprodução nos 
meses de junho e agosto de 2005, na estação CFUG na área de influência da UHE 

Monte Claro  

 

Ressalta-se, que o baixo número de espécies em reproduç� o nos meses de estudos 
aqui apresentados, é esperado, uma vez que as maiores intensidade reprodutiva 
ocorrem de outubro a dezembro (Vazzoler, 1996). O fato de alguma espécies já 
estarem em reproduç� o pode estar relacionado a elevaç� o de temperatura da água 
e da duraç� o do dia (maior fotoperíodo).  

 

Considerações sobre os resultados 
 

Os resultados das análises reprodutivas das espécies coletadas nos meses de junho 
e agosto de 2005 evidenciaram que poucas delas est� o em reproduç� o, fato este 
esperado, uma vez que o processo reprodutivo normalmente se inicia no mês de 
setembro. 

Quanto às espécies migradoras, estas foram registradas somente na forma imatura 
e n� o reproduç� o, contudo, espera-se que com o início do período reprodutivo, 
sejam obtidos resultados satisfatórios em relaç� o à reproduç� o dos peixes 
migradores bem como daqueles de pequeno porte. 

 



 

 

1.1.1.2. Resultados das Campanha de Setembro de 2005 

 

Procedimentos de campo 
 

Como previsto no projeto, foram amostradas seis estações, sendo uma 
imediatamente abaixo do canal de fuga (CFUG), uma entre o canal de fuga e a 
barragem (JBAR), duas no corpo do reservatório (próximo à barragem – RLEN e no 
remanso - RREM), uma imediatamente abaixo do Cachoeir� o (JUCH) e uma no rio 
da Prata (PRAT), a montante do remanso do reservatório. Nas estações localizadas 
no corpo do reservatório, foram realizadas amostragens no fundo, na superfície e na 
margem. 

Com o propósito de ampliar a área e os habitats e, consequentemente, 
complementar o inventário ictiofaunístico, foram obtidas amostras com o uso da 
pesca elétrica em sete córregos da regi� o do reservatório de Monte Claro, sendo 
estes: córrego Boch (CRBO), córrego Trajano (CTRJ), córrego Colombo (CCOL), 
córrego Cansan (CCAN), córrego Donida (CRDO), córrego afluente do Burati 
(CBUR) e córrego Santi (CSAT). 

 

a) Limnologia básica 
Por ocasi� o da realizaç� o de cada amostragem da ictiofauna (17 h, 22 h e 09 h) 
foram registrados os dados das condições de tempo e de qualidade da água. Entre 
os primeiros foram registradas as condições aparentes de nebulosidade, ventos, 
precipitações e temperatura do ar. As características limnológicas básicas 
registradas foram: temperatura da água, oxigênio dissolvido, pH, condutividade e 
transparência da água. Esses dados tiveram como objetivo caracterizar as 
condições atmosféricas e da água nas quais as capturas de peixes foram realizadas. 
Adicionalmente, foi registrada em cada estaç� o de amostragem, a batimetria em 
uma secç� o transversal e a velocidade da água. A figura 8 mostra algumas cenas 
dessa atividade. 

 

 

Figura 8. Tomada de dados ambientais nos pontos de amostragem (centro: 
distanciômetro; a=fluxômetro; b=determinação de pH; c=sonda para determinação da 

profundidade; d=determinação da condutividade 

 

b) Ictiofauna 
Para o mês de abrangência desse relatório (setembro/2005), a pesca experimental 
foi realizada utilizando-se diferentes aparelhos de pesca (redes de espera, arrastos, 
tarrafas, espinhéis) com esforço padronizado para cada tipo de aparelho. O quadro a 
seguir enumera as artes de pesca operadas durante o período. 

 

APARELHO MALHAGEM(1*) / TAMANHO DIMENSÕES 



 

 

Redes de espera simples 2,4; 3; 4; 5; 6; 7; 8; 9; 10; 12; 
14 

10 m 

Tarrafas 2,4, 4, 6, 7 (2*) 

Espinhéis    /4 /6 10 un. 

Arrastos       0,5 20 m 

 (1*). Medida entre nós não adjacentes, em cm; (2*). Dimensões da tarrafa malha 2,4 = 
fio 0,25, altura 2,50m, roda 15,10m; malha 4 = fio 0,40, altura 2,50m, roda 16,10m; 
malha 6 = fio 0,50, altura 3,00m, roda 18,0m; malha 7 = fio 0,50, altura 2,90m, roda 

18,20m 

 

As amostragens com redes de espera foram realizadas próximo às margens, e 
ficaram expostas no período das 17 h às 9 h, com revistas à noite (22 h) e de manh�  
(9 h). As tarrafas (5 lances cada) e os arrastos (1) foram operados nas estações 
amostradas com redes de espera, no período diurno e noturno (um arrasto em cada 
período). Espinhéis, com a utilizaç� o de iscas, foram instalados ao anoitecer e 
retirados ao amanhecer. A figura 9 mostra algumas cenas dessas atividades. 

 

Para o córrego utilizou-se a pesca elétrica com o auxílio de gerador (2500W), com 
transformador de corrente (1000V; 1A), com fonte retificadora, equipado com dois 
puçás, um dos quais energizado (positivo) (Fig. 9). 

 

 

 

Figura 9. Vista geral da operação dos diferentes tipos de equipamentos de pesca (A = 
redes de espera; B=tarrafas; C=redes de arrasto; E = pesca elétrica). 

 

Após cada revista, os peixes foram fixados em formol 10% e acondicionados em 
sacos plásticos, contendo etiquetas com anotações sobre o tipo de aparelho de 
pesca, malhagem, estaç� o de amostragem e período de captura. O material 
coletado foi remetido para ser trabalhado no laboratório em Maringá. 

 

c) Ovos e Larvas 

Os estudos de distribuiç� o de ovos e larvas (ictioplâncton) foram propostos com o 
objetivo de identificar áreas críticas à desova das espécies, com ênfase às 
migradoras. 

 

As amostragens foram realizadas nos meses de setembro de 2005, nas seis 
estações de amostragem descritas anteriormente utilizando-se redes de plâncton 
com formato cônico-cilíndrico, operadas passivamente. Essas redes s� o constituídas 
por uma tela de náilon (0,5 mm) presa pela sua extremidade proximal, através de 
uma lona, a um aro metálico, que por sua vez se conecta por três cordas a um cabo. 
A extremidade distal é dotada de um copo coletor. Um fluxômetro foi instalado no 
centro da boca da rede para medir a velocidade e, com os dados da área da boca, o 

A B 

C D 



 

 

volume filtrado (Fig. 10 e 11).  

A amostragem consistiu na operaç� o de redes estacionárias presas pelo cabo a uma 
corda esticada transversalmente em cada curso d’água (cabo mestre). A posiç� o 
das redes foi regulada pelo comprimento do cabo, depressores (poitas) e bóias.  

Pontos na secç� o de cada estaç� o (margem direita, meio e margem esquerda) 
foram amostrados em horários pré-definidos (17 h, 21 h, 01 h, 05 h e 09 h) e durante 
períodos que variaram entre 5 e 15 minutos (conforme velocidade da água e 
concentraç� o aparente de sólidos em suspens� o).  

Os materiais coletados foram acondicionados em frascos de 500ml e fixados em 
formol 4%, tamponado com carbonato de cálcio e transportados para o laboratório 
da Limnobios em Maringá.  

 

 

Figura 10. Procedimentos na instalação dos aparelhos de amostragem de ovos e 
larvas (seqüência de 1-3: instalação de cabo mestre; 4 e 5= instalação das redes; 6 a 

9=redes instaladas). 

 



 

 

 

Figura 11. Procedimentos na obtenção das amostras de ovos e larvas (seqüência de 
1-5: aproximação e retirada das redes; 6 a 9= coleta da amostra). 

 

Resultados Preliminares 

 

a) Caracterizaç� o geral dos locais de amostragem 
 

A relaç� o dos locais, o código das estações e suas coordenadas geográficas s� o 
apresentadas a seguir.  

 

ESTAÇÕES DE AMOSTRAGEM CÓDIGOS COORDENADASs 

Jusante do Cachoeir� o JUCH S 29ë 04’01” / W 51ë 22’48” 

Reservatório – Remanso RREM S 29ë 01’59” / W 51ë 27’13” 

Reservatório – Lêntico RLEN S 29ë 01’08” / W 51ë 28’28” 

Rio da Prata PRAT S 29ë 04’01” / W 51ë 22’48” 

Jusante da Barragem  JBAR S 29ë 03’50” / W 51ë 29’55” 

Canal de Fuga CFUG S 29ë 01’02” / W 51ë 28’37” 



 

 

 
A relaç� o dos locais, código das estações e coordenadas geográficas dos córregos 
amostrados s� o apresentadas a seguir.  

 

ESTAÇÕES DE 
AMOSTRAGEM 

CÓDIGOS COORDENADASs 

Córrego Boch CRBO S 29ë 04’39” / W 51ë 31’17” 

Córrego Trajano CTRJ S 28ë 55’51” / W 51ë 24’00” 

Córrego Colombo CCOL S 28ë 54’39” / W 51ë 22’41” 

Córrego Cansan CCAN S 29ë 00’01” / W 51ë 24’58” 

Córrego Donida CRDO S 29ë 03’31” / W 51ë 32’27” 

Córrego afluente do Burati CBUR S 29ë 04’28” / W 51ë 31’27” 

Córrego Santi CSAT S 28ë 57’12” / W 51ë 24’39” 

 

b) Condições Ambientais e Limnologia Básica 
Com o objetivo de estabelecer as condições ambientais sob as quais ocorreram às 
capturas dos peixes, foram realizadas medições de algumas variáveis do ambiente 
aéreo e aquático. Os resultados s� o apresentados a seguir.  

Condição Atmosférica e Meteorológica 

A temperatura do ar e as condições aparentes de nebulosidade, chuva e vento 
foram registradas entre as 17 h e 09 h. Verifica-se que a temperatura do ar flutuou 
entre 10,5 oC e 27,1 oC durante o período de amostragem(Fig. 12). Destaca-se que 
as maiores variações ao longo do dia ocorreram nas amostras das estações do rio 
da Prata (PRAT) e a jusante da barragem (JBAR). As temperaturas médias, 
entretanto, variaram entre 14,0 oC  (RLEN) e 21,6 oC (PRAT). 

JUCH RREM RLEN PRAT JBAR CFUG

Estações de Amostragem

8

12

16

20

24

28

T
em

pe
ra

tu
ra

 d
o 

A
r 

(o C
)

 Média  Min-Max 

 

Figura 12. Variações nos valores de temperatura do ar durante as amostragens 
realizadas em setembro de 2005, tomadas as 17 h, 22 h e as 09 h, nos diferentes dias e 

estações de amostragem 



 

 

 

Para os córregos amostrados, a temperatura do ar variou de 12,5oC no CTRJ a 21,5 

oC no CBUR. Para os demais córregos, registrou-se a seguintes temperaturas 
durante a realizaç� o das amostragens: CCOL 12,9 oC, CCAN 13,1 oC, CSAT 13,7 oC, 
CRBO 17,3 oC e CRDO a 17,5 oC. 

 

As condições de nebulosidade, precipitações pluviométricas e de ventos, que têm 
grande influência sobre as capturas de peixes, s� o mostradas na Tabela 7 e 8. 
Observa-se que a maioria das amostragens ocorreu na ausência de chuvas e na 
presença de vento fraco. Sendo que a nebulosidade variou de 0 a 100%. 

Tabela 7. Condições do tempo durante as amostragens no mês de setembro de 
2005. (Nebulosidade: % de cobertura; Precipitação: A=ausente; FR=fraca; 

M=moderada; I=intensa; Vento: FR=fraco; M=moderado; F=Forte) 

Local Nebulosidade               Precipitação             Vento 

 17 h 22 h 09 h            17 h 21h 09 h               17 h 22 h 09 h 

JUCH 100 100 100           FR FR A             FR FR FR 

RREM 0 0 0         A A A             FR FR FR 

RLEN 30 0 0         A A A           M FR FR 

PRAT 0 0 100         A A A            FR M FR 

JBAR 0 0 0         A A A            FR FR FR 

CFUG 0 0 30        A A A            FR FR FR 

 

Tabela 8. Condições do tempo durante as amostragens no mês de setembro de 2005 
em córregos da região da UHE Monte Claro. (Nebulosidade: % de cobertura; 

Precipitação: A=ausente; FR=fraca; M=moderada; I=intensa; Vento: FR=fraco; 
M=moderado; F=Forte) 

Local Nebulosidade Precipitação Vento 

CRBO 100 A FR 

CTRJ 60 A FR 

CCOL 60 A FR 

CCAN 30 A FR 

CRDO 100 A FR 

CBUR 60 A FR 

CSAT 0 A FR 

 

Variáveis Limnológicas Básicas 

A menor temperatura da água durante os dias de amostragem foi registrada na 
estaç� o do Reservatório Remanso (RREM) (16,1 oC), enquanto que a maior ocorreu 
na estaç� o PRAT (17,9oC) (Fig. 13). A temperatura média da água variou entre 16,6 
e 17,8 oC. Observa-se que as variações ao longo do dia em uma mesma estaç� o de 
amostragem foram muito baixas. 
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Figura 13. Variações nos valores de temperatura da água durante as amostragens 
realizadas em setembro de 2005, tomadas as 17 h, 22 h e as 09 h, nos diferentes dias e  

estações de amostragem 

 

A transparência da água medida com disco de Secchi variou de 65,0cm a 140,0cm, 
sendo que o menor valor foi registrado para a estaç� o JUCH e o maior para a 
estaç� o RREM. A transparência média da água variou de 82,5cm a 125,0cm 
(Fig.14). 
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Figura 14. Variações nos valores de transparência da água, medida com disco de 
Secchi, durante as amostragens realizadas em setembro de 2005, tomadas as 17 h, 22 

h e as 09 h, nos diferentes dias e estações de amostragem 

 



 

 

Os valores da concentraç� o de oxigênio dissolvido foram elevados, ou seja, sempre 
superiores a 9,0 mg.l-1. As maiores concentrações foram registradas na estaç� o 
PRAT (10,5 mg.l-1) enquanto que as menores na estaç� o JUCH (9,1 mg.l-1). As 
médias oscilaram em torno de 9,2 mg.l-1 e 9,9 mg.l-1, sendo que a menor média foi 
registrada para a estaç� o JUCH e as maiores nas estações RREM e PRAT (Fig. 15).  
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Figura 15. Variações nos valores de oxigênio dissolvido durante as amostragens 
realizadas em setembro de 2005, tomadas as 17 h, 22 h e as 09 h, nos diferentes dias e 

estações de amostragem 

 

Os valores de condutividade variaram entre 28,4 a 39,4 µS.cm-1, sendo o maior valor  
registrado na estaç� o PRAT e o menor na estaç� o RREM. Quando considerados os 
valores médios, o maior valor médio foi registrado na estaç� o PRAT (38,5 µS.cm-1) e 
o menor na estaç� o RREM (28,7 µS.cm-1) (Fig. 16). 

 

JUCH RREM RLEN PRAT JBAR CFUG

Estações de Amostragem

26

28

30

32

34

36

38

40

C
O

N
D

U
T

IV
ID

A
D

E
 (

µS
.c

m
)

 Média  Min-Max 

 

Figura 16. Variações nos valores de condutividade elétrica da água durante as 



 

 

amostragens realizadas em setembro de 2005, tomadas as 17 h, 22 h e as 09 h, nos 
diferentes dias e  estações de amostragem 

 

O pH variou entre 6,40 a 6,68, sendo que o valor mais elevado ocorreu na estaç� o 
PRAT, e o menor na estaç� o JUCH. A maior média de pH foi registrada na estaç� o 
PRAT, enquanto que a menor ocorreu na estaç� o JBAR ( Fig. 17). 
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Figura 17. Variações nos valores de pH da água durante as amostragens realizadas 
em setembro de 2005, tomadas as 17 h, 22 hs e as 09 h, nos diferentes dias e  

estações de amostragem 

 

.As variáveis limnológicas nos córregos durante o período de amostragens s� o 
apresentadas a seguir (Tabela 9). 

 

Tabela 9. Variáveis limnológicas durante as amostragens no mês de setembro de 2005 
em córregos da região da UHE Monte Claro  

LOCAL 

 
Temperatura 

da água 
Oxigênio 

dissolvido 

Condutividade 

 

PH 

 

CRBO 13,3 10,65 57,4 6,43 

CTRJ 13,5 9,16 63,8 6,03 

CCOL 12,7 9,74 47,7 6,02 

CCAN 13,6 8,70 59,5 5,95 

CRDO 13,5 10,56 62,1 6,68 

CBUR 14,4 10,23 57,5 6,49 

CSAT 12,2 7,71 35,6 6,07 



 

 

 

Ictiofauna 

As amostragens de peixes foram realizadas em setembro de 2005, resultando no 
registro de 37 espécies de peixes, distribuídas em quatro ordens e dez famílias (Tab. 
10), observando-se um amplo predomínio de Characiformes e Siluriformes, tanto em 
número de famílias quanto de espécies (Fig. 18).  
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Figura 18. Percentual de espécies das diferentes Ordens de Osteichthyes 
registrado no trecho estudado do reservatório de Monte Claro no período 

de setembro de 2005 

 

A seguir, é apresentado o enquadramento taxonômico das espécies capturadas, 
com base na classificaç� o proposta por Britski et al. (1999). Os nomes entre aspas 
referem-se ao principal nome popularmente utilizado para a espécie pela populaç� o 
ribeirinha. As espécies com asteriscos e em vermelho referem-se às migradoras de 
média e longa distância, observa-se que foi registrado apenas uma espécie 
migradora, sendo ela, o pintado Pimelodus maculatus. 

 

Tabela 10. Lista de espécies registradas na região do reservatório de Monte Claro 
durante o mês de setembro de 2005. Espécie em destaque é reconhecidamente 

migradora 

OSTEICHTHYES  

CHARACIFORMES  

CHARACIDAE  

TETRAGONOPTERINAE  

Astyanax jacuhiensis (Linnaeus, 1758) “lambari  rabo amarelo”  

Cyanocharax alburnus = Astyanax alburnus (Hensel, 1870) “lambari”  

Astyanax sp. “lambari”  

Astyanax sp. 1 “lambari”  



 

 

Astyanax sp. 3 “lambari”  

Astyanax sp. 4 “lambari”  

Bryconamericus iheringii (Boulenger, 1887) “lambari”  

Charax stenopterus (Cope, 1894) “lambari trasparente”  

Diapoma speculiferum Cope, 1894 “lambari”  

Diapoma sp. “lambari” 

Hyphessobrycon luetkenii (Boulenger, 1887) “lambari” 

Hypobrycon sp. “lambari” 

Heterocheirodon jacuiensis Malabarba & Bertaco, 1999 “lambari” 

ACESTRORHYNCHINAE 

Oligosarcus jenynsii (Gunther, 1964) “tambicu” 

Oligosarcus robustus Menezes, 1969 “tambicu” 

CURIMATIDAE 

Steindachnerina biornata (Braga & Azpelicueta, 1987) “biru” 

ERYTHRINIDAE 

Hoplias aff. malabaricus (Bloch, 1794) “traíra”  
 

SILURIFORMES 

ASPREDINIDAE 

Bunocephalus sp. “bagrinho” 

AUCHENIPTERIDAE 

Glanidium sp. “manduvi” 

PIMELODIDAE 

Pimelodus maculatus Lacépède, 1803 “ pintado”  * 

Parapimelodus nigribarbis (Boulenger, 1891) “mandi” 

HEPTAPTERIDAE 

Rhamdia quelen (Quoy & Gaimard, 1824) “jundiá” 

Heptapterus mustelinus  (Valenciennes, 1835)“bagrinho” 

Heptapterus sp. “bagrinho” 

LORICARIIDAE 

PLECOSTOMINAE 

Hypostomus commersoni Valenciennes, 1836 “cascudo”  

Hypostomus sp. “cascudo” 

LORICARIINAE 

Loricariichthys anus (Valenciennes, 1836) “viola”  

Rineloricaria microlepidogaster (Regan, 1904) “viola” 

Rineloricaria strigilata (Hensel, 1868) “viola” 



 

 

Rineloricaria sp. “viola” 

ANCISTRINAE 

Hemiancistrus punctulatus Cardoso & Malabarba, 1999 “cascudo de 
espinhos” 

Ancistrus sp. “cascudo de espinhos” 

GYMNOTYFORMES 

STERNOPYGIDADE 

Eigenmannia virescens (Valenciennes, 1847) “tuvira” 

Gymnotus carapo Linnaeus, 1758 “morenita” 

 

PERCIFORMES 

CICHLIDAE 

Crenicichla punctata Hensel, 1870 “joana” 

Gymnogeophagus gymnogenys (Hansel, 1870) “cará” 

Gymnogeophagus labiatus (Hansel, 1870) “cará” 

 

 

Destaca-se que essa identificaç� o é provisória e deverá ser confirmada ou n� o por 
especialistas até a entrega do relatório final. Assim, algumas espécies poder� o ter 
seu nome específico identificado ou mudado em funç� o dessa análise. Ressalta-se 
o fato desse procedimento estar previsto no projeto. 

Considerando-se o conjunto das estações de amostragem, verifica-se que as 
espécies numericamente mais importantes foram Cyanocharax alburnus, Astyanax 
sp.1 e Bryconamericus iheringii (Fig. 19). Entre as espécies migradoras, apena o 
pintado Pimelodus maculatus apresentou captura relevante, ou seja, foi décima 
primeira espécie na captura total. Ressalta-se, entretanto, que a baixa captura de 
grandes peixes migradores é esperada quando a pesca n� o é dirigida. 
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Figura 19. Participação das principais espécies na pesca experimental 



 

 

realizada na área de influência da UHE Monte Claro no mês de setembro de 
2005 

 

A distribuiç� o das espécies no trecho inventariado é mostrada na Tabela 11. Das 37 
espécies registradas, com exceç� o dos córregos sete têm ocorrências 
generalizadas, sendo elas: Astyanax sp.1, Astyanax sp.4, B. iheringii, C. alburnus, 
Gymnogeophagus gymnogenys, Hemiancistrus punctulatus e Oligosarcus jenynsii. 
Observou-se que nove espécies tiveram sua ocorrência restrita a uma única estaç� o 
de amostragem, sendo elas: Eigenmannia virescens e Gymnotus carapo na estaç� o 
JUCH; Pseudopimelodus nigribarbis (RREM); Astyanax sp., Bunocephalus sp. e 
Rineloricaria sp. na estaç� o RLEN; Rineloricaria strigilata (JBAR); Hypostomus sp. 
(CFUG); Ancistrus sp. (CCOL) e Heptapterus mustelinus e Heptapterus sp. no 
córrego Boch (CRBO). Ressalta-se que o número baixo de espécies coletadas, 
principalmente nos córregos, pode estar relacionado às baixas temperaturas na 
regi� o no mês de setembro, o que interfere na mobilidade dos peixes. Além disso, 
esses dados n� o podem ser considerados conclusivos, uma vez que haverá novas 
amostragens. 

 

Tabela 11. Ocorrência das espécies nas amostras obtidas ao longo da região do 
reservatório de Monte Claro no mês de setembro de 2005 (ver descrição das áreas 

para o nome das estações) 

Espécie JUCH RREM RLEN PRAT JBAR CFUG CBOR CTRJ CCOL CCAN CBUR CSAT 

Ancistrus sp.         X    

A. jacuhiensis   X X  X  X     

Astyanax sp.   X     X     

Astyanax sp.1 X X X X X X X X X  X  

Astyanax sp.3         X X   

Astyanax sp.4 X X X X X X  X X  X  

B. iheringii X X X X X X X      

Bunocephalus sp.   X          

C. alburnus X X X X X X       

C. punctata  X X  X X X      

C. stenopterus  X X          

D. speculiferum  X X  X X       

Diapoma sp.   X X         

E. virecens X            

G. carapo X       X  X   

G. gymnogenys X X X X X X    X  X 

G. labiatus X X  X  X       

Glanidium sp X X X X         

H. commersoni X X X X  X       



 

 

H. jacuiensis  X X   X       

H. luetkenii X X X  X        

H. malabaricus X X X  X        

H. mustelinus       X      

H. punctulatus X X X X X X       

Heptapterus sp.       X      

Hypobrycon sp.    X X X       

Hypostomus sp.      X       

L. anus   X          

O. jenynsii X X X X X X       

O. robustus X X X X  X       

P. maculatus X X X  X X       

P. nigribarbis   X          

R. microlepdogaster X            

R. quelen X X X X X  X X X  X X 

R. strigilata     X        

Rineloricaria sp.  X           

S. biornata  X X X  X       

Total geral 18 25 21 16 15 18 6 6 5 3 2 2 
 

A curva de abundância elaborada para cada estaç� o de amostragem é mostrada a 
seguir, nas figuras de 20 a 25. Constata-se, de modo geral, uma forte dominância 
numérica de espécies de pequeno porte, particularmente de Tetragonopterinae. 

Na estaç� o JUCH foram registradas 18 espécies (Fig. 20). H. punctulatus foi à 
espécie dominante, seguido de e C. alburnus, P. maculatus e Astyanax 
sp.1,enquanto que, as espécies raras nesta estaç� o foram, E. virescens, G. carapo, 
Gymnogeophagus labiatus, Glanidium sp., Hoplias malabaricus e Rineloricaria 
microlepidogaster. 
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Figura 20. Abundância das espécies de peixes na estação JUCH durante o 
mês de setembro de 2005 

 

Em RREM foram registradas 21 espécies (Fig. 21). Nesta estaç� o, a dominância foi 
do lambarí C. alburnus, seguida de B. iheringii, Oligosarcus jeninsii e Steindacnerina 
biornata. As espécies raras foram Hypostomus commersoni e Heterocheirodon 
jacuiensis.. 
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Figura 21. Abundância das espécies de peixes na estação RREM durante o 
mês de setembro de 2005 

 

Na estaç� o a RLEN foi registrado o maior número de espécies de peixes (25). 
Destaca-se, novamente a dominância de C. alburnus, seguida de B. iheringii e S. 
biornata, G. gymnogenys e Oligosarcus robustus (Fig. 22). Quanto às espécies 
raras, estas foram Astyanax jacuhiensis, Astyanax sp., Bunocephalus sp., 
Crenicichla punctata, Carax stenopterus, Diapoma sp., G. labiatus e H. jacuiensis.  
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Figura 22. Abundância das espécies de peixes na estação RLEN durante o 
mês de setembro de 2005 

 

Para a estaç� o PRAT foram registradas 16 espécies nas capturas, sendo que para 
esta estaç� o ocorreu novamente a dominância numérica do Tetragonopterinae C. 
alburnus, seguido de Astyanax sp. 1, O. jenynsii, G. labiatus e Glanidium 
sp.,enquanto que as raras foram A. jacuhiensis, G. gymnogenys, H. commersoni e 
Rhamdia quelen (Fig. 23).  
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Figura 23. Abundância das espécies de peixes na estação PRAT durante o 
mês de setembro de 2005 

 

Na estaç� o JBAR foram registradas 15 espécies (Fig. 24). O lambari C alburnus foi, 
novamente, a espécie dominante, seguida dos lambaris Astyanax sp.1, B. iheringii e 
do cascudo H. punculatus, já as espécies raras nesta estaç� o foram C. punctata, G. 
gymnogenys, Hyphessobrycon luetkenii, P. maculatus e R. strigilata. 
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Figura 24. Abundância das espécies de peixes na estação JBAR durante o 
mês de setembro de 2005 

 

Na estaç� o de amostragem CFUG foram registradas 18 espécies. Como na maioria 
das estações anteriores, a dominância foi de C. alburnus, seguida dos lambaris 
Diapoma speculiferum, Astyanax sp.1 e B. iheringii (Fig. 25). Destaca-se, para esta 
estaç� o, que as espécies raras foram, C. punctata, H. commersoni, Hypobrycon sp. 
e Hypostomus sp. 
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Figura 25. Abundância das espécies de peixes na estação CFUG durante o 
mês de setembro de 2005 

 

Nos córregos foram registradas apenas 13 espécies de peixes. Sendo que a espécie 
dominante foi o jundiá R. quelen, seguida do lambari Astyanax sp.1. Ressalta-se 
novamente, que o número baixo de espécies coletadas nesta estaç� o, pode estar 
relacionado às baixas temperaturas, o que interfere na mobilidade dos peixes.  

 



 

 

Ovos e Larvas 

As amostras obtidas no mês de setembro foram processadas da seguinte maneira:  

i) triagem, quando é feita a separaç� o dos ovos e larvas de outros 
organismos e detritos, feita sob microscópio estereoscópio. Para isto, as 
amostras foram colocadas em placas de petri ou de acrílico do tipo 
Bogorov;  

ii) contagem; e 

iii) identificaç� o (ainda em andamento).  

 

A identificaç� o consiste na separaç� o dos espécimes nos níveis genérico e 
específico, mediante análise morfométrica e merística. A identificaç� o de ovos em 
nível específico, exceto para algumas espécies migradoras n� o registradas no 
período, n� o é esperada ser obtida. Os dados de ovos e larvas foram expressos em 
densidade. Para isto, o volume de água filtrada foi estimado a partir da área da boca 
da rede e do fluxo da água medido pelo fluxômetro, através da seguinte fórmula: 

 

V a n c= ´ ´  

onde: 

V = volume de água filtrado (m3); 

a = área da boca da rede (m2); 

n = número de rotações do fluxômetro; 

c = fator de calibraç� o do fluxômetro. 

 

O cálculo da área da boca da rede é obtido através da formula: 

 

a r2= ´p  

onde: 

a = área da boca da rede; 
p = constante (3,1416). 

 

A densidade de ovos e larvas na amostra foi padronizada para um volume de 10 m3, 
baseando-se no trabalho de Tanaka (1973), modificado, de acordo com a fórmula: 

 

Y (x V) 10= ´  



 

 

onde: 

Y = número de ovos ou larvas por 10m3; 

x = número de ovos ou larvas coletadas; 

V = volume de água filtrada (m3). 

 

No mês de setembro foram coletadas 92 amostras de ovos e larvas (ictioplâncton) 
nas seis estações de amostragem previstas no Projeto. O número de ovos e larvas 
coletados foi baixo, o que é esperado pois neste mês a atividade reprodutiva é, em 
geral, muito baixa. Entretanto, algumas espécies n� o migradoras, e como tal menos 
dependente de elevações de nível das águas, podem iniciar sua reproduç� o nesse 
mês. 

A densidade de ovos e larvas nas diversas estações e horários ser� o apresentadas 
nos próximos relatórios, uma vez que a identificaç� o das larvas capturadas está em 
andamento. Contudo, ressalta-se que nenhuma larva de espécies reconhecidas 
como grandes migradoras foi registrada até o momento, sendo o fato esperado em 
raz� o dessas espécies desovarem mais tarde.  

 

Considerações Finais sobre os Resultados da Campanha de Setembro 
Os trabalhos de amostragem realizados no período, embora com alterações, 
obedeceram aos procedimentos e cronograma propostos.  

Em decorrência da intensa quantidade de chuvas, os trabalhos de amostragem da 
ictiofauna, previstos para o período de 01 a 09 de setembro, foram interrompidos, e 
a sua continuaç� o se deu no período de 24 a 30 do mesmo mês. Na primeira fase 
foram realizadas apenas amostragens em córregos, e na segunda as coletas 
ocorreram nos seis pontos de amostragens determinados no projeto. 

A pesca experimental revelou a presença de 37 espécies, com ampla dominância de 
C. alburnus na maioria das estações de amostragens. Esse número poderá ser 
alterado com a revis� o do material biológico amostrado por especialistas em 
taxonomia. É, entretanto, um número relevante se considerado que o propósito 
dessa campanha de amostragem n� o foi o de inventário ictiofaunístico, mas sim o de 
estudos da comunidade de peixes. Ressalta-se, entretanto, que os resultados 
apresentados referem-se apenas as amostragens do mês de setembro/05 e, 
portanto, esse quadro deverá ser alterado de modo relevante com as próximas 
campanhas. 

Os resultados obtidos nas amostras de ovos e larvas em setembro foram os 
esperados para esse mês, ou seja, baixo número de ovos e larvas. Embora 
levantamentos dessa natureza, realizados em outros rios do sul do Brasil 
permitissem prever esse resultado, a proposta da inclus� o desse mês no 
cronograma de amostragem obedeceu o princípio da precauç� o, visto que estudos 
existentes ainda carecem de maior abrangência geográfica. Em relaç� o aos ovos 
n� o é esperada identificaç� o em nível específico, exceto para espécies migradoras. 
Entretanto, em relaç� o às larvas, os resultados obtidos no mês revelaram que 
nenhuma larva de espécie migradora foi registrada. Isso é um resultado também 
esperado, dado que apenas espécies sedentárias reproduzem t� o cedo. 



 

 

 



 

 

1.1.1.3. Resultados Referentes à Campanha de Outubro de 2005 
 
Procedimentos de campo 
Em decorrência da quantidade excessiva de chuvas, foram amostrados, durante o 
mês de outubro, somente quatro estações (JUCH, RLEN, RREM e JBAR,) sendo 
que na estaç� o JBAR as tarrafas e as revistas das redes ocorreram somente no 
período noturno - matutino, já os arrastes foram operados durante o dia e a noite. 
Ressalta-se que nas estações localizadas no corpo do reservatório, foram realizadas 
amostragens no fundo, na superfície e na margem. 

 

a) Limnologia básica 

Por ocasi� o da realizaç� o de cada amostragem da ictiofauna (17 h, 22 h e 09 h) 
foram obtidos dados das condições de tempo e de qualidade da água. Entre os 
primeiros foram registradas as condições aparentes de nebulosidade, ventos, 
precipitações e temperatura do ar. As características limnológicas básicas 
registradas foram: temperatura da água, oxigênio dissolvido, pH, condutividade e 
transparência da água. Esses registros tiveram como objetivo caracterizar as 
condições atmosféricas e da água nas quais as capturas de peixes foram realizadas. 
Adicionalmente, foi registrada em cada estaç� o de amostragem a batimetria em uma 
secç� o transversal e a velocidade da água.  

 

b) Ictiofauna 

No mês de outubro, a metodologia de coleta foi idêntica à já descrita para a 
campanha do mês de setembro/2005, com exceç� o de que a coleta de peixes em 
arroios n� o foi objeto dessa campanha. 

Assim como nas outras campanhas, em cada revista os peixes foram fixados em 
formol 10% e acondicionados em sacos plásticos, contendo etiquetas com 
anotações sobre o tipo de aparelho de pesca, malhagem, estaç� o de amostragem e 
período de captura. O material coletado foi remetido para ser trabalhado no 
laboratório da Limnobios em Maringá. 

 

Resultados Preliminares 
a) Caracterizaç� o dos Locais de Amostragem 

Os locais de amostragem s� o os mesmos descritos na metodologia do item 1.1.1.1 
deste relatório. 

 



 

 

b) Condições Ambientais e Limnologia Básica 

Com o objetivo de estabelecer as condições ambientais sob as quais ocorreram as 
capturas dos peixes, foram realizadas medições de algumas variáveis do ambiente 
aéreo e aquático. Os resultados s� o apresentados a seguir.  

 

Condições Atmosférica e Meteorológica 

A temperatura do ar e as condições aparentes de nebulosidade, chuva e vento 
foram registradas entre as 17 h e 09 h, com exceç� o da esta JBAR, onde obteve-se 
somente duas medidas, ou seja, às 17 h e às 22 h. Verificou-se que a temperatura 
do ar flutuou entre 18,6 oC e 26,5 oC durante o período de amostragem (Fig. 26).  
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Figura 26. Variações nos valores de temperatura do ar durante as 
amostragens realizadas em outubro de 2005, tomadas às 17 h, 22 h e às 

09 h, nos diferentes dias e estações de amostragem 

 

Destaca-se que as maiores variações ao longo do dia ocorreram nas amostras das 
estações remanso do reservatório (RREM) e reservatório lêntico (RLEN). As 
temperaturas médias, entretanto, variaram entre 21,0 oC (JBAR) e 23,7 oC (JUCH). 

As condições de nebulosidade, precipitações pluviométricas e de ventos, que têm 
grande influência sobre as capturas de peixes, s� o mostradas na Tabela 12. 
Observa-se que a maioria das amostragens ocorreu na ausência de chuvas e na 
presença de vento fraco. Sendo que a nebulosidade variou de 0 a 100%.



 

 

 

Tabela 12. Condições do tempo durante as amostragens no mês de outubro 
de 2005. (Nebulosidade: % de cobertura; Precipitação: A=ausente; 
FR=fraca; M=moderada; I=intensa; Vento: FR=fraco; M=moderado; 

F=Forte) 

Local Nebulosidade Precipitação Vento 

 17 h 22 h 09 h 17 h 21:00 09 h 17 h 22 h 09 h 

JUCH 60 30 30 A A A FR FR FR 

RREM 30 0 30 A A A FR FR FR 

RLEN 60 100 100 A A A M M FR 

JBAR 100 100 - M FR - FR FR - 

 

Variáveis Limnológicas Básicas 

A menor temperatura da água durante os dias de amostragens foi registrada na 
estaç� o Jusante do Cachoeir� o (JUCH) (20,4 oC), enquanto que a maior ocorreu na 
estaç� o RREM (21,6oC) (Fig. 27). A temperatura média da água variou entre 20,5 oC 
e 21,4 oC. Observa-se que as variações da temperatura ao longo do dia em uma 
mesma estaç� o de amostragem foram muito baixas. 
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Figura 27. Variações nos valores de temperatura da água durante as 
amostragens realizadas em outubro de 2005, tomadas às 17 h, 22 h e às 09 

h, nos diferentes dias e  estações de amostragem 

 

A transparência da água medida com disco de Secchi variou de 80,0cm a 130,0cm, 
sendo que o menor valor foi registrado para as estações JUCH e RLEN, e o maior 
para a estaç� o RREM. A transparência média da água variou de 82,0cm a 110,0cm 
(Fig. 28). 
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Figura 28. Variações nos valores de transparência da água, medida com 
disco de Secchi, durante as amostragens realizadas em outubro de 2005, 

tomadas às 17 h, 22 h e às 09 h, nos diferentes dias e estações de 
amostragem 

 

Os valores da concentraç� o de oxigênio dissolvido foram elevados, ou seja, sempre 
superiores a 8,5 mg.l-1. As maiores concentrações foram registradas na estaç� o 
JUCH (9,7 mg.l-1) enquanto que as menores na estaç� o RLEN (8,6 mg.l-1). As 
médias oscilaram em torno de 8,8 mg.l-1 e 9,5 mg.l-1, sendo que a menor média foi 
registrada na estaç� o RLEN e a maior na estaç� o JUCH (Fig. 29).  
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Figura 29. Variações nos valores de oxigênio dissolvido durante as 
amostragens realizadas em outubro de 2005, tomadas às 17 h, 22 h e às 09 

h, nos diferentes dias e  estações de amostragem 

Os valores de condutividade variaram entre 29,8 a 38,3 µS.cm-1, sendo o maior valor  
registrado na estaç� o JBAR e o menor na estaç� o RREM. Quando considerados os 
valores médios, o maior valor médio foi registrado na estaç� o JBAR (36,3 µS.cm-1) e 
o menor na estaç� o RREM (30,3 µS.cm-1) (Fig. 30). 



 

 

JUCH RREM RLEN JBAR

ESTAÇÕES DE AMOSTRAGEM

29

30

31

32

33

34

35

36

37

38

39

C
O

N
D

U
T

IV
ID

A
D

E
 (

µS
.c

m
)

 Média  Min-Max 

 

Figura 30. Variações nos valores de condutividade elétrica da água durante 
as amostragens realizadas em outubro de 2005, tomadas às 17 h, 22 h e às 

09 h, nos diferentes dias e  estações de amostragem 
 

O pH variou entre 6,00 a 6,49, sendo que o valor mais elevado ocorreu na estaç� o 
JUCH, e o menor na estaç� o RREM. A maior média de pH foi registrada na estaç� o 
RLEN, enquanto que a menor ocorreu na estaç� o RREM (Fig. 31). 
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Figura 31. Variações nos valores de pH da água durante as amostragens 
realizadas em outubro de 2005, tomadas às 17 h, 22 h e às 09 h, nos 

diferentes dias e  estações de amostragem 

 

c) Ictiofauna 

As amostragens de peixes foram realizadas entre os dias 24 a 28 de outubro de 
2005, resultando no registro de 28 espécies de peixes, distribuídas em cinco ordens 
e dez famílias (Tab. 13), observando-se um amplo predomínio de Characiformes e 
Siluriformes, tanto em número de famílias quanto de espécies ( Fig. 32).  
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Figura 32. Percentual de espécies das diferentes Ordens de Osteichthyes 
registrado no trecho estudado do reservatório de Monte Claro no período 

de outubro de 2005 
 

A seguir, é apresentado o enquadramento taxonômico das espécies capturadas, 
com base na classificaç� o proposta por Britski et al. (1999). Os nomes entre aspas 
referem-se ao principal nome popularmente utilizado para a espécie pela populaç� o 
ribeirinha. As espécies com asteriscos e em vermelho referem-se às migradoras de 
média e longa distância, observa-se que foi registrada apenas uma espécie 
migradora, sendo ela, o pintado Pimelodus maculatus. 

 

Tabela 13. Lista de espécies registradas na região do reservatório de Monte Claro 
durante o mês de outubro de 2005. Espécie em destaque é reconhecidamente 

migradora 

OSTEICHTHYES  

CYPRINIFORMES  

CYPRINIDAE  

Cyprinus carpio (Linnaeus, 1758) “carpa”  

CHARACIFORMES  

CHARACIDAE  

TETRAGONOPTERINAE  

Astyanax jacuhiensis (Linnaeus, 1758) “lambari  rabo amarelo”  

Cyanocharax alburnus = Astyanax alburnus (Hensel, 1870) 
“lambari” 

 

Astyanax sp. 1 “lambari”  

Astyanax sp. 4 “lambari”  

Bryconamericus iheringii (Boulenger, 1887) “lambari”  

Charax stenopterus (Cope, 1894) “lambari trasparente”  



 

 

Diapoma speculiferum Cope, 1894 “lambari”  

Diapoma sp. “lambari” 

Hyphessobrycon luetkenii (Boulenger, 1887) “lambari” 

ACESTRORHYNCHINAE 

Oligosarcus jenynsii (Gunther, 1964) “tambicu” 

Oligosarcus robustus Menezes, 1969 “tambicu” 

CURIMATIDAE 

Steindachnerina biornata (Braga & Azpelicueta, 1987) “biru” 

ERYTHRINIDAE 

Hoplias aff. malabaricus (Bloch, 1794) “traíra”  

SILURIFORMES 

AUCHENIPTERIDAE 

Glanidium sp. “manduvi” 

PIMELODIDAE 

Pimelodus maculatus Lacépède, 1803 “ pintado”  * 

HEPTAPTERIDAE 

Rhamdia quelen (Quoy & Gaimard, 1824) “jundiá” 

Rhamdela eriarcha (Eigenmann & Eigenmann, 1888) “mandi” 

LORICARIIDAE 

PLECOSTOMINAE 

Hypostomus aspilogaster (Cope, 1894) “cascudo” 

Hypostomus commersoni Valenciennes, 1836 “cascudo”  

LORICARIINAE 

Loricariichthys anus (Valenciennes, 1836) “viola”  

Rineloricaria microlepidogaster (Regan, 1904) “viola” 

Rineloricaria strigilata (Hensel, 1868) “viola” 

ANCISTRINAE 

Hemiancistrus punctulatus Cardoso & Malabarba, 1999 “cascudo de 
espinhos” 

PERCIFORMES 

CICHLIDAE 

Crenicichla punctata Hensel, 1870 “joana” 

Gymnogeophagus gymnogenys (Hansel, 1870) “cará” 

Gymnogeophagus labiatus (Hansel, 1870) “cará” 

SYNBRANCHIFORMES 



 

 

SYNBRANCHIDAE 

Synbranchus marmoratus Bloch, 1795 “muçum” 

 

Considerando-se o conjunto das estações de amostragem, verifica-se que as 
espécies numericamente mais importantes foram Cyanocharax alburnus, 
Hemiancistrus punctulatus, Astyanax sp.1 e Steindacnerina biornata (Fig. 33). Entre 
as espécies migradoras, apenas o pintado Pimelodus maculatus apresentou captura 
relevante, ou seja, foi décima segunda espécie na captura total. Ressalta-se, 
entretanto, que a baixa captura de grandes peixes migradores é esperada quando a 
pesca n� o é dirigida. 
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Figura 33. Participação das principais espécies na pesca experimental 
realizada na área de influência da UHE Monte Claro no mês de outubro de 

2005 

 

A distribuiç� o das espécies no trecho inventariado é mostrada na Tabela 14. Das 28 
espécies registradas, dez apresentaram ocorrências generalizadas, sendo elas: 
Astyanax sp.1, Astyanax sp.4, B. iheringii, C. alburnus, Crenicichla punctata, H. 
punctulatus e Oligosarcus jenynsii, Oligosarcus robustus, Rhamdia quelen e S. 
biornata. Observou-se que oito espécies tiveram sua ocorrência restrita a uma única 
estaç� o de amostragem, sendo elas: Hypostomus aspilogasters na estaç� o JUCH; 
Synbranchus marmoratus (RREM); Astyanax jacuhiensis, Cyprinus carpio, Diapoma 
speculiferum, Diapoma sp. e Rineloricaria microlepidogaster na estaç� o RLEN e 
Rhamdella eriarcha  na estaç� o JBAR. 

 

Tabela 14. Ocorrência das espécies nas amostras obtidas ao longo da região 
do reservatório de Monte Claro no mês de outubro de 2005 ( 

Espécie JUCH RREM RLEN JBAR 

A. jacuhiensis   X  

Astyanax sp.1 X X X X 

Astyanax sp.4 X X X X 



 

 

B. iheringii X X X X 

C. alburnus X X X X 

C. carpio   X  

C. punctata X X X X 

C. stenopterus   X X 

D. speculiferum  X X  

D. speculiferun   X  

Diapoma sp.   X  

G. gymnogenys  X X X 

G. labiatus X X   

Glanidium sp.  X X  

H. aspilogaster X    

H. commersoni X X X  

H. luetkenii  X X  

H. malabaricus X X X  

H. punctulatus X X X X 

L. anus  X X X 

O. jenynsii X X X X 

O. robustus X X X X 

P. maculatus X X X  

R. eriarcha    X 

R. microlepidogaster   X  

R. quelen X X X X 

R. strigilata   X  

S. biornata X X X X 

S. marmoratus  X   

Total 15 20 25 14 
 

A curva de abundância elaborada para cada estaç� o de amostragem é mostrada a 
seguir, nas figuras de 34 a 37. Constata-se, de modo geral, uma forte dominância 
numérica de espécies de pequeno porte, particularmente de Tetragonopterinae. 

Na estaç� o JUCH foram registradas 15 espécies (Fig. 34). H. punctulatus foi à 
espécie dominante, seguido de e C. alburnus e P. maculatus, enquanto que, as 
espécies raras nesta estaç� o foram Hypostomus commersoni, H. aspilogaster e O. 
robustus. 
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Figura 34. Abundância das espécies de peixes na estação JUCH durante o 
mês de outubro de 2005 

 

Em RREM foram registradas 20 espécies (Fig. 35). Nesta estaç� o, a dominância 
foi do lambarí C. alburnus, seguida de H. punctulatus e Astyanax sp. 1. Para esta 
estaç� o a espécie rara foi S. marmoratus. 
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Figura 35. Abundância das espécies de peixes na estação RREM durante o 
mês de outubro de 2004 

 

Na estaç� o a RLEN foi registrado o maior número de espécies de peixes (25). 
Destaca-se, novamente a dominância do lambari C. alburnus, seguida do cascudo 
H. punctulatus e S. biornata, (Fig. 36). Quanto às espécies raras, estas foram 
Glanidium sp. Diapoma sp. e a carpa C. carpio.  
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Figura 36. Abundância das espécies de peixes na estação RLEN durante o 
mês de outubro de 2005 

 

Na estaç� o JBAR foram registradas 14 espécies (Fig. 37). O lambari C alburnus foi, 
novamente, a espécie dominante, seguida dos lambaris Astyanax sp.4, Astyanax 
sp.1  e do cascudo H. punculatus, já as espécies raras nesta estaç� o foram Charax 
stenopterus, Loricariichthys anus, O. robustus e R. eriarcha. 
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Figura 37. Abundância das espécies de peixes na estação JBAR durante o 
mês de outubro de 2005 

 

1.1.1.4. Considerações  Finais sobre os Resultados da Campanha de Outubro 
Os trabalhos de amostragem previstos para o período de 24 a 30 de outubro/05 
foram interrompidos devido às chuvas que ocorreram, portanto, n� o obedeceram 
aos procedimentos e cronograma propostos no Projeto. Porém, visando cumprir o 
cronograma, foi proposto realizar uma nova coleta após o término das amostragens 



 

 

previstas no Projeto, ou seja, em março de 2006. 

A pesca experimental revelou a presença de apenas 28 espécies, com ampla 
dominância de C. alburnus na maioria das estações de amostragens. Esse número 
poderá ser alterado com as próximas coletas. No entanto, é um número relevante se 
considerado que o propósito dessa campanha de amostragem n� o foi o de 
inventário ictiofaunístico, mas sim o de estudos da comunidade ictica. Ressalta-se, 
entretanto, que esse documento refere-se a apenas um mês de amostragem 
(novembro/05) e, portanto, esse quadro deverá ser alterado de modo relevante com 
as próximas campanhas amostragens. 

 

1.1.1.5. Campanhas Realizadas durante o Quarto Trimestre de 2005 
Durante o quarto trimestre de 2005 foram realizadas três campanhas mensais de 
amostragem de ictiofauna: de 24 a 30 de outubro, de 24 a 30 de novembro e de 16 a 
22 de dezembro.  

Os resultados referentes à campanha de outubro encontram-se dispostos no 
presente relatório, Já os resultados referentes às campanhas de novembro e 
dezembro est� o sob análise laboratorial e dever� o ser apresentados no próximo 
relatório trimestral. 
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1.1.2. Resgate de peixes na alça de vazão reduzida da UHE Monte Claro 
Durante esse trimestre foram realizadas cinco campanhas para resgate de peixes: 
quatro durante a parada de 4.000 h da Turbina 1 e outra na alça de vaz� o reduzida 
da UHE Monte Claro, em decorrência da queda de vaz� o do rio das Antas.  

As quatro primeiras campanhas foram realizadas durante os dias 8, 9, 14 e 17 de 
outubro, na Casa de Força da UHE Monte Claro. No dia 08 foi executado o 
salvamento de peixes na caixa espiral, onde foram resgatados aproximadamente 80 
kg de peixes. No dia 09 foi executado o salvamento no tubo de sucç� o e no poço de 
esgotamento, onde foram resgatados em torno de 0,5 kg e 15 kg de espécies 
variadas, respectivamente. Já nos dias 14 e 17 de outubro o salvamento de peixes 
ocorreu na chaminé de equilíbrio e no rock trap, resgatando-se ao redor de 25 kg de 
peixes.  

A outra campanha foi realizada na alça de vaz� o reduzida da UHE Monte Claro, no 
dia 09 de dezembro . As atividades foram executadas em uma vaz� o média de 29 
m³/s e foram percorridos 9 km do rio, a partir do barramento. Foram resgatados e 
devolvidos ao rio em torno de uma centena indivíduos de espécies popularmente 
conhecidas como lambari.  

No Anexo 1 – Relatório Fotográfico, as fotos de 1 a 7 ilustram o salvamento 



 

 

executado durante a parada de 4.000 h da Turbina 1 da UHE Monte Claro;. as fotos 
8 e 9 referem-se ao salvamento realizado na alça de vaz� o reduzida. 

 

1.2. Atividades previstas para o próximo trimestre 
 
Est� o previstas para os meses de janeiro a março as seguintes atividades: 

·  campanhas de resgate de peixes na alça de vaz� o reduzida da UHE Monte 
Claro quando necessário; e 

·  finalizaç� o das campanhas de coleta de peixes, ovos e larvas da 2ª etapa do 
“Estudo da ictiofauna do rio das Antas na área de influência da UHE Monte 
Claro – processos iniciais de colonizaç� o e bases para as ações de mitigaç� o 
de impactos e manejo”. 

 

1.3. Conclusões 
 

Os estudos de Monitoramento da Ictiofauna est� o sendo realizados na UHE Monte 
Claro de acordo com o cronograma contratado. As atividades de resgates de peixes 
pela operaç� o da usina têm sido realizadas permanentemente com boa eficiência 
em termos de prevenç� o e salvamento de acordo com os objetivos propostos pelo 
Programa. 

 

1.4. Anexos 
Anexo 1: Relatório Fotográfico 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 1 

Relatório Fotográfico



 

 

 

Fotos 1 e 2: detalhe de peixes resgatados na caixa espiral  

 

 

 Fotos 3 e 4: detalhe de peixe resgatado na caixa espiral e resgate no túnel de sucção 



 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
Fotos 5 e 6: resgate de peixes na  

Fotos 8 e 9: resgate de lambaris em uma poça da água e lambaris resgatados na alça 
de vazão reduzida da UHE Monte Claro  

 

Fotos 5 e 6: resgate na 
chaminé de equilíbrio e 
no rock strap por meio 
de rede de arrasto e puçá  



 

 

 

 

  

2. SALVAMENTO, RESGATE E MONITORAMENTO DA FAUNA 

 

2.1. Descrição dos trabalhos desenvolvidos 
 

No período a que se refere este relatório foram executados os trabalhos de 
salvamento, resgate e monitoramento da fauna durante o desmatamento do canteiro 
de obras da UHE 14 de Julho. 

O trabalho foi realizado pela Biolaw Consultoria Ambiental, sob a coordenaç� o do 
Biólogo Adriano Cunha, com a supervis� o do Biólogo Marcos Daruy e do Eng. 
Florestal Sandro Vaccaro, da Ceran. 

Os resultados indicam a importância do acompanhamento do desmatamento por 
equipe de salvamento de fauna. Neste relatório s� o apresentadas as metodologias 
utilizadas e a descriç� o dos fatos relevantes da atividade. 

 

2.1.1. Salvamento, Resgate e Monitoramento da Fauna durante o 
desmatamento do canteiro de obras da UHE 14 de Julho 

 

O Salvamento, Resgate e Monitoramento da Fauna, realizado durante o 
desmatamento do canteiro de obras da UHE 14 de Julho, teve como objetivos 
principais: 

�  identificar áreas próximas ao canteiro de obras que pudessem receber os 
animais deslocados pela supress� o da vegetaç� o implementando medidas para 
direcionar os animais para estas áreas durante o desmatamento; 



 

 

�  capturar e avaliar, quando possível, as condições dos animais encontrados nas 
áreas desmatadas; 

�  identificar as espécies de animais presentes na área desmatada; 

�  observar o comportamento da fauna no entorno do desmatamento, registrando 
possíveis movimentos de retorno ao canteiro de obras; 

�  garantir a integridade física dos animais atingidos pela remoç� o da vegetaç� o; 
e 

�  proteger ninhos e refúgios de animais com dificuldades de deslocamento. 

 

As atividades iniciaram em 7 de outubro e finalizaram no dia 16 de novembro, 
quando encerraram as atividades de desmatamento. 

 

2.1.1.1. Metodologia 
O trabalho de salvamento e resgate da fauna iniciou com a definiç� o, por parte da 
empresa responsável pelo corte da vegetaç� o, dos limites das áreas a serem 
desmatadas e da seqüência dos trabalhos. 

 

Os técnicos percorreram todas as áreas a serem desmatadas, identificando ninhos e 
sinalizando suas localizações para que as árvores que os abrigavam n� o fossem 
cortadas. Como material de campo para a captura de animais foram utilizados 
ganchos, laços, armadilhas do tipo gaiola, baldes, caixas plásticas e vidros para 
colecionamento. 

Após o início das atividades de corte da vegetaç� o arbustiva e rasteira (roçada) e 
arbórea (corte com motosserra), os técnicos permaneceram junto à frente de corte, 
examinando os possíveis refúgios da fauna na área a ser desmatada. Os animais 
localizados (pelos técnicos ou encontrados pelos trabalhadores da empresa 
responsável pelo corte) foram capturados e, depois de identificados, e relocados 
para um fragmento de mata próximo e em bom estado de conservaç� o.  

 

2.1.1.2. Atividades 
A seguir s� o descritas, cronologicamente, as atividades realizadas. 

 

Sexta-feira, 7 de outubro.  

Reuni� o a campo com as equipes de topografia e desmatamento. Vistoria das 
quatro áreas de trabalho: Área 1, na margem direita a jusante; Área 2, na margem 
direita a montante; Área 3, na margem esquerda a montante; e Área 4, na margem 
esquerda a jusante. 

 

Sábado, 8 de outubro.  

Reconhecimento do entorno das áreas de desmatamento. Tendo como base a 
conectividade e qualidade dos fragmentos florestais adjacentes aos canteiros de 



 

 

obra definiu-se a seguinte orientaç� o para o desmatamento: Área 1, de montante 
para jusante; Área 2, de jusante para montante; Área 3, de jusante para montante; e 
Área 4, de montante para jusante. 

 

Segunda-feira, 10 de outubro. 

Reuni� o de integraç� o com a equipe de desmatamento em Veranópolis, no hotel 
Princesa dos Vales. Foi apresentada uma palestra, pelo biólogo Adriano Cunha, 
sobre os procedimentos a serem adotados com a fauna silvestre durante o 
desmatamento.  

 

Terça-feira, 11 de outubro. 

Área 2 – início do desmatamento. Roçada com foice. 

Foi isolada uma árvore com uma colônia do gênero Meliponini, abelha-mirim, na 
base de seu tronco. (Foto 1). 

Foi isolado um ninho de Ortalis guttata (araqu� ), com um ovo. O ninho (NA1) estava 
montado sobre vegetaç� o arbóreo-arbustiva a três metros de altura, na margem da 
estrada. 

 

Quarta-feira, 12 de outubro. 

Área 2 – continuaç� o do desmatamento. Roçada com foice. 

Duas serpentes foram observadas pela equipe de desmatamento, em pontos 
diferentes da área. A equipe de regaste foi informada, mas os animais n� o foram 
localizados. 

Foram instaladas duas armadilhas fotográficas na margem da estrada, às 17h30min.  

 

Quinta-feira, 13 de outubro. 

Área 2 – continuaç� o do desmatamento. Roçada com foice. 

As armadilhas fotográficas foram retiradas às 6h15min, tendo registrado apenas 
c� es. 

As armadilhas fotográficas foram reinstaladas na margem da estrada, às 18 h. 

 

Sexta-feira, 14 de outubro. 

Área 2 – n� o houve desmatamento devido a chuva.  

As armadilhas fotográficas foram retiradas às 6h30min, tendo três novos registros 
fotográficos. 

 

Segunda-feira, 17 de outubro. 

Área 2 – continuaç� o do desmatamento. Roçada com foice e corte de árvores com 
motosserra nas áreas previamente roçadas. 



 

 

O ninhego de Ortalis guttata (NA 1) eclodiu entre 14 e 17/out. N� o foi avistado 
indivíduo adulto, possivelmente em funç� o do intenso tráfego na estrada. 

 

Terça-feira, 18 de outubro. 

Área 2 – continuaç� o do desmatamento. Roçada com foice, corte de árvores com 
motosserra nas áreas previamente roçadas e transporte de lenha. 

Foi avistado o ninhego e um adulto de O. gutatta (araqu� ) (NA 1). 

Foi capturada uma fêmea de Anisolepis grilli, lagartixa-das-uvas, quando deslocava-
se sobre vegetaç� o herbácea, próximo à frente de roçada. Comprimento rostro-anal 
(CRA): 8 cm; comprimento caudal (CC): 18 cm (Foto 2). 

Foi capturada uma fêmea de Tomodon dorsatus (cobra-espada), quando 
atravessava a estrada em direç� o ao rio. CRA: 26 cm; CC: 8 cm (Foto 3). 

Ambos animais foram relocados em sítio arbóreo-arbustivo, a cerca de 750 m do 
limite oeste da Área 2 (PR 1). 

 

 

 

A árvore com a colônia de Meliponini foi cortada. A secç� o basal, onde se 
encontrava a colônia, foi deixada no local, para que as abelhas regressassem. Esta 
atividade foi efetuada ao final da tarde, período de menor atividade dos animais. 

 

Quarta-feira, 19 de outubro. 

Área 2 – continuaç� o do desmatamento. Roçada com foice, corte de árvores com 
motoserra nas áreas previamente roçadas e transporte de lenha. 

Foi capturada uma fêmea de Tomodon dorsatus (cobra-espada), sobre vegetaç� o 
arbustiva, a 0,5 m de altura. CRA: 52 cm; CC: 13 cm. Relocada no PR 1 (Foto 4). 

Foi avistado um indivíduo de Philodryas olfersii (cobra-cipó), quando atravessava a 
estrada em direç� o à encosta. N� o foi possível capturá-lo. 

O NA 1 foi monitorado por 20 min, e n� o avistou-se nenhum indivíduo de O. guttata. 

 

Quinta-feira, 20 de outubro. 

Área 2 – continuaç� o do desmatamento. Roçada com foice, corte de árvores com 
motoserra nas áreas previamente roçadas, e transporte de lenha. 

A colônia de Meliponini foi relocada em um sítio florestal, cerca de 200 m do limite 
oeste da Área 2 (PR 2). Esta atividade foi efetuada no início do dia, período em que 
os animais ainda n� o haviam iniciado sua atividade (Fotos 5a e 5b). 

O NA 1 foi monitorado por 20 min, e n� o foi avistado nenhum indivíduo de O. 
guttata. A área foi liberada para corte. 

As armadilhas fotográficas foram reinstaladas na margem da estrada, às 16h40 min. 

 



 

 

Sexta-feira, 21 de outubro. 

Área 1 – inicio do desmatamento. Roçada com foice. 

Foram capturados: um macho de Sibynomorphus mikanii (cobra-dormideira), 
enrodilhada sob uma pedra, em área sem vegetaç� o na margem da estrada. CRA: 
38 cm; CC: 10 cm (Foto 6); um macho de Oxyrhopus clathratus (falsa-coral-da-
serra), sob uma pedra, em área sem vegetaç� o na margem da estrada. CRA: 58 cm; 
CC: 16 cm (Foto 7); um Bufo ictericu, (sapo-cururu), na barranca de um arroio 
temporário, sob vegetaç� o arbórea. 

Os três animais foram relocados em área florestal, a cerca de 250 m do limite oeste 
da Área 1. 

Área 2 – continuaç� o do desmatamento, corte de árvores com motosserra e 
transporte de lenha. 

As armadilhas fotográficas foram retiradas às 6h, com um registro de gambá-de-
orelha-branca (Didelphis albiventris) (Foto 8). 

 

 

 

Sábado, 22 de outubro. 

Área 1 – continuaç� o do desmatamento. Roçada com foice. 

Foi capturada uma fêmea de Tomodon dorsatus (cobra-espada). O animal foi 
avistado durante a roçada, a cerca de 1,2 m de altura em vegetaç� o arbustiva. CRA: 
40 cm; CC: 10 cm (Foto 9). 

Foi capturada outra fêmea de T. dorsatus. O animal foi avistado durante a roçada, a 
cerca de 1,5 m de altura em vegetaç� o arbustiva (Foto 9). CRA: 64 cm; CC: 16 cm. 

Foi isolado um ninho de pomba (Fam. Columbidae), com um ovo (NA 2). O ninho 
estava sobre vegetaç� o arbustiva e foi encontrado durante a roçada. Foi avistado 
um adulto chocando. Devido ao desmatamento o ninho ficou pouco protegido. 

Área 2 – continuaç� o do desmatamento. Corte de árvores com motosserra e 
transporte de lenha. 

N� o houve registro de animais na área. 

 

Segunda-feira, 24 de outubro. 

Área 1 – continuaç� o do desmatamento. Roçada com foice. 

O ninho 2, da Família Columbidae, desprendeu-se dos galhos que o sustentavam e 
caiu no solo. O ovo rachou. A área foi liberada para corte.  

Área 2 – continuaç� o do desmatamento. Corte de árvores com motosserra e 
transporte de lenha. 

N� o houve registro de animais da área. 

 

Terça-feira, 25 de outubro. 



 

 

Área 1 – continuaç� o do desmatamento. Roçada com foice. 

Foi capturada uma fêmea de T. dorsatus (cobra-espada), sobre vegetaç� o arbustiva, 
próximo à margem do rio, a cerca de 1,3 m de altura. CRA: 49 cm; CC: 14 cm (Foto 
10). 

Foi capturado um macho de T. dorsatus (cobra-espada). O animal foi avistado 
durante a roçada, a cerca de 0,5m de altura em vegetaç� o arbustiva. CRA: 53 cm; 
CC: 14 cm. 

Área 2 – continuaç� o do desmatamento. Corte de árvores com motosserra e 
transporte de lenha. 

 

Quarta-feira, 26 de outubro. 

Área 1 – continuaç� o do desmatamento. Roçada com foice. 

Os animais capturados no dia anterior foram relocados em sítio florestal, próximo à 
margem do rio, a 500 m do limite oeste da Área 1 (PR 4). 

Área 2 – continuaç� o do desmatamento. Corte de árvores com motosserra e 
transporte de lenha.N� o houve registro de animais. 

 

Quinta-feira, 27 de outubro. 

Área 1 – continuaç� o do desmatamento. Roçada com foice. 

Foram isolados dois ninhos de tecel� o (Fam. Icteridae) próximos entre si, em área 
com vegetaç� o florestal, a cerca de 7 m de altura (NA 3 e 4). N� o foi possível 
averiguar a existência de ovos ou ninhegos. N� o foram avistados indivíduos adultos.  

Área 2 – continuaç� o do desmatamento. Corte de árvores com motosserra e 
transporte de lenha. 

 

Sexta-feira, 28 de outubro. 

Área 1 – n� o houve desmatamento. 

Área 2 – continuaç� o do desmatamento. Transporte de lenha. 

 

Sábado, 29 de outubro. 

Área 1 – continuaç� o do desmatamento. Roçada com foice e corte de árvores com 
motosserra nas áreas previamente roçadas. 

Foi isolado um ninho de Turdus rufiventris (sabiá-laranjeira), com três ovos (NA 5). O 
ninho estava em área florestal, a 4 m de altura, próximo à NA 3 e NA 4. Foi avistado 
um indivíduo adulto no ninho (Foto 11). 

Os ninhos 3 e 4 foram monitorados por 20 min, e n� o foi avistado nenhum indivíduo 
da Família Icteridae. 

Área 2 – continuaç� o do desmatamento. Transporte de lenha. 

 



 

 

Segunda-feira, 31 de outubro. 

Área 1 – continuaç� o do desmatamento. Corte de árvores com motosserra nas 
áreas previamente roçadas. 

Área 2 – continuaç� o do desmatamento. Transporte de lenha. 

Área 3 – início do desmatamento. Roçada com foice. 

 

Terça-feira, 1o de novembro. 

Área 1 – continuaç� o do desmatamento. Corte de árvores com motosserra nas 
áreas previamente roçadas. 

Área 2 – continuaç� o do desmatamento. Transporte de lenha. 

Área 3 – continuaç� o do desmatamento. Roçada com foice. 

 

 



 

 

 

Quarta-feira, 2 de novembro. 

Área 1 – continuaç� o do desmatamento. Corte de árvores com motosserra nas 
áreas previamente roçadas. 

Os NA 3, 4 e 5 foram danificados após o corte das árvores, devido a grande 
densidade de cipós. A área foi liberada para corte. 

Área 2 – continuaç� o do desmatamento. Transporte de lenha. 

Área 3 – continuaç� o do desmatamento. Roçada com foice. 

 

Quinta-feira, 3 de novembro. 

Áreas 1, 2 e 3 – interrupç� o do desmatamento, pois a Área 4 foi priorizada. 

Área 4 – início do desmatamento. Roçada com foice. 

Foi isolado um ninho de Passeriformes com três ovos (NA 6). Estava sobre 
vegetaç� o arbustiva, a 1,3 m de altura. Foi avistado um adulto chocando e outro nas 
cercanias do ninho (Foto 12). 

Foi isolado um ninho de beija-flor (Família Trochilidae), com dois ninhegos (NA 7). O 
ninho estava em área florestal, sobre vegetaç� o arbustiva, a 1,5 m de altura. Foi 
avistado um adulto no ninho (Foto 13). 

Foi isolado um ninho de Anabacerthia amaurotis (limpa-folha-miúdo), com dois ovos 
(NA 8). O ninho estava situado muito próximo ao ninho 7, sob vegetaç� o arbustiva, a 
0,2 m de altura (Foto 14). Um adulto foi avistado chocando. 

Foi isolado um ninho de Todirostrum plumbeiceps (tororó) com três ovos (NA 9). O 
ninho estava em vegetaç� o arbustiva, a 1,2 m de altura. Um adulto foi avistado 
chocando (Foto 15). 

 

Sexta-feira, 4 de novembro. 

Área 4 – continuaç� o do desmatamento. Roçada com foice e corte de árvores com 
motosserra nas áreas previamente roçadas.  

Foi isolado um ninho de ave, em área florestal, a cerca de 9 m de altura (NA 10). 
N� o foi possível averiguar a presença de ovos ou ninhegos. N� o foi avistado 
nenhum adulto no ninho.; 

Foi isolado um ninho de ave, provavelmente Turdus rufiventris (sabiá-laranjeira), 
com 3 ovos. O ninho estava em vegetaç� o arbustiva, a cerca de um metro de altura 
(NA 11). N� o foi avistado nenhum adulto no ninho. 

Foi isolado um ninho de tecel� o (Fam. Icteridae), em vegetaç� o florestal, a cerca de 
10 m de altura (NA 12). N� o foi possível averiguar a existência de ovos ou ninhegos. 
Indivíduos adultos também n� o foram avistados. 

 



 

 

 

Sábado, 5 de novembro. 

Área 4 – continuaç� o do desmatamento. Roçada com foice e corte de árvores com 
motosserra nas áreas previamente roçadas. 

 

Segunda-feira, 7 de novembro. 

Área 4 – continuaç� o do desmatamento. Roçada com foice e corte de árvores com 
motosserra nas áreas previamente roçadas. 

Foi isolado um ninho de Passeriformes, possivelmente Volatinia jacarina (tiziu) com 
três ovos (NA 13). O ninho estava em vegetaç� o arbustiva, a 30 cm de altura, na 
margem da estrada. O casal foi avistado nas cercanias do ninho (Foto 16). 

Foi encontrado apenas um dos ninhegos de beija-flor no NA 7.  

 

Terça-feira, 8 de novembro. 

Áreas 1 e 2 – atividades finais do desmatamento. Retirada da lenha. 

Área 4 – continuaç� o do desmatamento. Roçada com foice e corte de árvores com 
motosserra nas áreas previamente roçadas. 

O NA 12 foi observado por 20 minutos e, assim como ocorrera na véspera, n� o foi 
avistado nenhum indício de ocupaç� o. O ninho aparentava um mal estado de 
conservaç� o. Optou-se ent� o por liberar o corte da árvore que lhe dava sustentaç� o. 
Após o tombamento, foi avistado um Icteridae adulto saindo do ninho. Havia quatro 
ovos inteiros, apesar do incidente. O ninho foi transferido para uma árvore adjacente 
e logo depois o adulto foi observado nas cercanias do ninho. 

 

Quarta-feira, 9 de novembro. 

Áreas 1 e 2 – atividades finais do desmatamento. Retirada da lenha. 

Área 3 – recomeço do desmatamento. 

Área 4 – continuaç� o do desmatamento. Transporte de lenha e corte de árvores com 
motosserra nas áreas previamente roçadas. Início das atividades de terraplanagem, 
no setor oeste. 

Foi isolado um ninho de ave com um ninhego, de aproximadamente 8 cm, com 
densa plumagem cinzenta (NA 14). N� o foi avistado nenhum adulto nas cercanias 
do ninho (Foto 17). 

 

Quinta-feira, 10 de novembro. 

Áreas 1 e 2 – atividades finais do desmatamento. Retirada da lenha. 

Área 3 – roçada com foice. 

Foi isolado um ninho de ave, com dois ovos, sobre vegetaç� o arbustiva, próximo à 
margem do rio (NA 15). N� o foi avistado nenhum indivíduo adulto nas cercanias do 
ninho (Foto 18). 



 

 

Foi capturado um Bufo ictericus (sapo-cururu) próximo a uma residência (Foto 19). O 
anuro foi relocado em sítio florestal, a 2,5 km do limite leste da Área 4 (PR 5).  

Área 4 – continuaç� o do desmatamento. Transporte de lenha e corte de árvores com 
motosserra nas áreas previamente roçadas. Continuaç� o das atividades de 
terraplanagem. 

 

Sexta-feira, 11 de novembro. 

Áreas 1 e 2 – atividades finais de desmatamento. Retirada da lenha. 

Área 3 – continuaç� o do desmatamento. Roçada com foice. 

Foi isolado um ninho de ave (NA 16), com um ovo, sobre vegetaç� o herbáceo-
arbustiva (Foto 20). Foi avistado um indivíduo adulto no ninho. 

Foi isolado um ninho de ave no solo, com três ovos, junto à margem de uma estrada 
(NA 17). Foi avistado um indivíduo adulto chocando (Fotos 21 e 22). 

Área 4 – Continuaç� o do desmatamento. Transporte de lenha e corte de árvores 
com motosserra nas áreas previamente roçadas. Continuaç� o das atividades de 
terraplanagem. 

Um filhote de ave foi capturado pela equipe de desmatamento e trazido à equipe de 
salvamento. O animal foi relocado em sítio florestal, a 2,5 km a leste da Área 4 (PR 
5). 

Dois ninhegos eclodiram no NA 13 (Foto 23). 

 

Sábado, 12 de novembro. 

Áreas 1 e 2 – sem atividades. 

Área 3 – continuaç� o do desmatamento. Roçada com foice. 

As armadilhas fotográficas foram preparadas nas áreas 3 e 4 e mantidas ligadas 
entre as 18 h do dia 12 até as 8 h da manh�  seguinte. Foi registrado um m� o-pelada 
(Procyon cancrivorus) na Área 3 (Foto 24) às 2h53min. O animal deslocava-se em 
uma zona já desmatada, pela trilha utilizada pelos trabalhadores. 

Área 4 – continuaç� o do desmatamento. Transporte de lenha e corte de árvores com 
motosserra nas áreas previamente roçadas. Continuaç� o das atividades de 
terraplanagem. 

Foi isolado um ninho de Passeriformes em vegetaç� o arbustiva (NA 18). Um 
indivíduo adulto foi avistado chocando. 

 

Domingo, 13 de novembro. 

Áreas 1 e 2 – sem atividades. 

Área 3 – continuaç� o do desmatamento. Transporte de lenha. 

Área 4 – continuaç� o do desmatamento. Transporte de lenha. Continuaç� o das 
atividades de terraplanagem. 

 



 

 

 

As armadilhas fotográficas foram novamente preparadas nas áreas 3 e 4. Foi 
registrado um segundo m� o-pelada (Procyon cancrivorus) na Área 4 (Foto 25) às 
22h05min. O animal deslocava-se em uma área que ainda mantinha alguma 
cobertura arbórea. 

 

Segunda-feira, 14 de novembro. 

Áreas 1 e 2 – sem atividades. 

Área 3 – continuaç� o do desmatamento. Roçada com foice e transporte de lenha. 

O NA 16 foi encontrado desabitado e sem ovo. N� o havia no ninho ou nas cercanias 
sinais de predaç� o. 

Área 4 – continuaç� o do desmatamento. Corte de árvores com motosserra e 
transporte de lenha. Continuaç� o das atividades de terraplanagem. 

 

Terça-feira, 15 de novembro. 

Áreas 1 e 2 – sem atividades. 

Área 3 – continuaç� o do desmatamento. Roçada com foice, corte de árvores com 
motosserra e transporte de lenha. 

Foi isolado um ninho de Todirostrum plumbeiceps (tororó), com três ninhegos, em 
área florestal, a 1,4 m de altura (NA 19). Avistou-se um indivíduo adulto nas 
cercanias do ninho, levando alimento (Foto 26); 

Foi isolado um ninho com dois ovos, provavelmente de Turdus rufiventris (sabiá-
laranjeira) (NA 20), sobre árvore a 3,5m de altura, próximo ao NA 19. N� o foi 
avistado nenhum indivíduo adulto próximo ao ninho (Foto 27). 

Área 4 – continuaç� o do desmatamento. Transporte de lenha. Continuaç� o das 
atividades de terraplanagem. 

Informações relativas à revis� o dos ninhos de aves que estavam isolados - ninho 6: 
um adulto; ninho 8: dois ovos e um adulto; ninho 9: dois ninhegos; ninho 10: nenhum 
registro; ninho 11: três ovos; ninho 12: quatro ovos; ninho 13: dois ninhegos; ninho 
14: um adulto e um ninhego; ninho 18: um adulto. 

 

Quarta-feira, 16 de novembro. 

Áreas 1 e 2 – sem atividades. 

Área 3 – continuaç� o do desmatamento. Roçada com foice, corte de árvores com 
motosserra e transporte de lenha. Início das atividades de terraplanagem. 

O NA 15 n� o foi encontrado. N� o havia evidências de predaç� o. 

Foi isolado um ninho de ave, em floresta ciliar, a cerca de 8 m de altura (NA 21). N� o 
foi possível averiguar a presença de ovos ou ninhegos. N� o foi avistado indivíduo 
adulto nas cercanias do ninho. Próximo a este ninho haviam outros quatro ninhos 
agrupados, que estavam desabitados. 

 



 

 

 

Foi isolado um ninho de Serpophaga nigricans (jo� o-pobre), com dois ninhegos, em 
um sarandi junto à margem do rio, a 1,3m de altura (NA 22). N� o foi avistado 
indivíduo adulto nas cercanias do ninho. O ninho foi avistado pela equipe de 
desmatamento, durante o corte com moto-serra; 

Área 4 – Continuaç� o do desmatamento. Transporte de lenha. Continuaç� o das 
atividades de terraplanagem. 

Foi isolado um ninho de ave, com quatro ovos, no solo, protegido por uma pedra, em 
área aberta (NA 23). Estrutura e ovos similares ao NA 17. Um adulto foi avistado no 
ninho (Foto 28). 

Por ocasi� o do encerramento do desmatamento do canteiro de obras de UHE 14 de 
Julho encerraram-se os trabalhos intensivos de resgate de fauna. Restaram algumas 
árvores protegidas pelo corte pela presença dos ninhos identificados. 

A equipe do Meio Ambiente da Ceran monitorou semanalmente os ninhos 
protegidos, durante o período de um mês. Dentro deste período os 17 ninhos que 
ainda permaneciam isolados no canteiro de obras foram sendo gradativamente 
desocupados e liberadas as árvores para supress� o.  

 

2.2. Atividades Previstas para o Próximo Trimestre 
 

Para o período de janeiro a março de 2006 está prevista a realizaç� o das seguintes 
atividades:  

·  6ª campanha de monitoramento pré-enchimento da UHE Castro Alves; 

·  2ª campanha de monitoramento pré-enchimento da UHE 14 de Julho; e 

·  3ª campanha de monitoramento pós-enchimento do reservatório da UHE Monte 
Claro. 

 

2.3. Conclusões 
 

O Programa é realizado conforme estabelecido no PBA, com alterações de 
cronograma advindas das alterações do cronograma das obras. 

 

2.4. Anexos 
 
Anexo 1: Relatório Fotográfico 
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Anexo 1 
Relatório Fotográfico 

 

 



 

 

 

 

 

Foto 1 – Colônia de abelhas-mirim (Meliponini) 

 

 

 

 

 

Foto 2 – Exemplar de Anisolepis grilli (lagartixa-das-uvas) capturado na área 2 

 

 



 

 

 

Foto 3 – Fêmea de Tomodon dorsatus (cobra-espada) 

 

Foto 4 – Fêmea de Tomodon dorsatus relocada para a PR1 

 



 

 

  

Foto 5 - Colônia de Meliponini: a) entrada da colônia - b) abelhas operárias 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto 6 - Exemplar macho de Sibynomorphus mikanii (cobra-dormideira) capturado na 
Área 1

a) b) 



 

 

 

 
Foto 7 - Exemplar macho de Oxyrhopus clathratus (falsa-coral-da-serra) capturado na 

Área 1 

 

 

 

 

Foto 8 – Exemplar de gambá-de-orelha-branca (Didelphis albiventris) registrada em 
zona desmatada (Área 2)



 

 

 

 

  

Foto 9 - Fêmea de Tomodon dorsatus 

 

 

 

Foto 10 - Fêmea de Tomodon dorsatus no ambiente em que foi relocada (PR 4) 

 



 

 

 

 

 

Foto 11 – Ninho de Turdus rufiventris (sabiá-laranjeira) localizado na Área 1 

 

 

  

Foto 12 - Ninho de Passeriformes (NA 6). Vista geral e detalhe do interior 

 

 



 

 

 

  

Foto 13 - Ninho de indivíduo da família Trochilidae (NA 7), indivíduo adulto e ninhegos 

 

 

 

 

Foto 14 – Ninho de Anabacerthia amaurotis (limpa-folha-miúdo) (NA 8)



 

 

 

   

Foto 15 - Todirostrum plumbeiceps (NA 9). Vista externa do ninho, de indivíduo adulto 
chocando e detalhe de um dos ovos 

 

  

Foto 16 - Ninho de Passeriformes (NA 13), possivelmente de Volatinia jacarina. Vista 
externa e detalhe dos ovos 

 

  

Foto 17 - Ninho de Passeriformes (NA 14) com detalhe do ninhego 



 

 

  

Foto 18 - Ninho de ave (NA 15), com detalhe da entrada e dos ovos 

 

 

 

 

Foto 19 – Exemplar de Bufo ictericus capturado na Área 3 
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Foto 20 - Ninho de ave (NA 16). Vista da área isolada e detalhe do ovo 

 

 

Foto 21 - Área isolada no entorno do ninho de ave NA 17 

 

 

Foto 22 - Ninho de ave (NA 17) - detalhe do interior do ninho com ovos 

 



 

 

 

Foto 23 - Ninhegos eclodidos no NA 13, possivelmente de Volatinia jacarina 

 

Foto 24 – Exemplar de Procyon cancrivorus (mão-pelada) fotografado na Área 3 

 

Foto 25 – Exemplar de Procyon cancrivorus (mão-pelada) fotografado na Área 4. 

 



 

 

    
Foto 26 - Ninho de Todirostrum plumbeiceps (NA 19). Vista externa, ninhegos e 

indivíduo adulto 

 

Foto 27 - Ninho de ave, provavelmente de Turdus rufiventris (NA 20) 

 

Foto 28 - Ninho de ave (NA 22). Vista geral do ninho, protegido por pedra



 

 

3. PROGRAMA DE SALVAMENTO, MONITORAMENTO E RESGATE 
DA FLORA 

 

3.1.Descrição dos trabalhos desenvolvidos 

 

3.1.1. Atividades de Monitoramento 
 
3.1.1.1. Monitoramento de Epífitas Transplantadas para Quarentenário 

 

No mês de dezembro foram monitoradas as epífitas (Orquidaceae, Cactaceae, 
Piperaceae) da trilha na Associaç� o Paludo, em Cotipor� , que foram relocadas por 
ocasi� o do desmatamento do canteiro de obras da UHE 14 de Julho.  

Também foram monitoradas as epífitas resgatadas do canteiro de obras da casa de 
força e do barramento da UHE Castro Alves. Em ambos as localidades n� o houve 
grande alteraç� o do número de indivíduos marcados na última vistoria de 
monitoramento.  

 

3.1.1.2. Monitoramento de Dyckias sp Relocadas 

 

No mês de novembro foi realizado o monitoramento e a limpeza dos exemplares de 
Dyckia sp. relocados para a gleba E16, em agosto de 2004, por ocasi� o do 
enchimento do reservatório da UHE Monte Claro. 

 

Foi observada, em alguns exemplares, predaç� o por animais herbívoros, 
provavelmente capivaras.. A maioria dos indivíduos, porém, encontrava-se com boa 
vitalidade, propagando-se vegetativamente, inclusive em floraç� o/frutificaç� o, 
demonstrando existir boa adaptaç� o ao ambiente para o qual foram transplantados. 
No Anexo 1 encontra-se o registro fotográfico da atividade. 

 

3.1.2. Salvamento e Resgate de Flora 
 
3.1.2.1. Atividades realizadas 
 
No período foi realizado salvamento e resgate de flora durante a segunda fase do 
desmatamento do canteiro de obras da UHE 14 de Julho. O desmatamento teve 
início em 11 de outubro e finalizou em 17 de novembro.  

 

3.1.2.2. Resultados 

 

a) Epifítas 



 

 

Por já ter sido realizado salvamento das epífitas durante a primeira etapa do 
desmatamento do canteiro de obras da UHE 14 de Julho (2004), pouco material foi 
encontrado. Esse material foi depositado em área sombreada do Centro de Triagem, 
em área adjacente ao canteiro de obras, para posterior transplante ao quarentenário. 

 

b) Espécies Endêmicas 
No dia 26 de dezembro, foram relocados 98 exemplares de Dickia sp. do canteiro de 
obras da UHE 14 de Julho para a Área de Preservaç� o Permanente do reservatório 
da UHE Monte Claro, nas coordenadas UTM 453.374/6.789.000. 
 

O sítio que recebeu o material já abriga diversos indivíduos, transplantados com 
sucesso por ocasi� o do enchimento do reservatório da UHE Monte Claro. 

 

A foto a seguir mostra o local de resgate dos 98 exemplares de Dickia sp. 

 

 
Local de resgate dos exemplares de Dickia sp., no canteiro de 

obras de montante da UHE 14 de Julho 
 
c) Transplante de Espécies Imunes ao Corte 

Durante a abertura do canteiro de obras da UHE 14 de Julho foram transplantadas 
28 árvores, , sendo 04 jerivás (Syagrus romanzoffiana), 23 figueiras (Ficus sp.) e 01 
corticeira-da-serra (Erythrina falcata).  

 

Cinco indivíduos do gênero Ficus e duas corticeiras-da-serra (Erythrina falcata) 
foram suprimidas pois o tamanho (peso e diâmetro da copa) inviabilizaram o 
transplante. Do mesmo modo seis araucárias que existiam na regi� o n� o puderam 



 

 

ser transplantadas, pois trata-se de espécie de difícil pega no transplante.  

3.1.3. Estabelecimento do Termo de Cooperação entre Ceran e Dal Pizzol 
Vinhos Finos Ltda. 

 
Nesse trimestre, a Ceran assinou termo de cooperaç� o com a empresa Dal Pizzol 
Vinhos Finos Ltda., com sede no Distrito de Faria Lemos, no município de Bento 
Gonçalves, . 
 
O objetivo é o de estabelecer no parque temático de propriedade da vinícola  uma 
xiloteca de madeiras nativas, coletadas na regi� o de influência da Ceran, e o 
quarentenário das epífitas salvas do canteiro de obras da UHE 14 de Julho. Como 
parte da propriedade possui vegetaç� o nativa e é aberta a visitaç� o pública, a 
cooperaç� o torna-se compatível com os objetivos conservacionistas do Plano Básico 
Ambiental da CERAN. 
 
A  responsabilidade da Ceran é a execuç� o dos transplantes e orientações técnicas 
quanto à manutenç� o da xiloteca e do quarentenário de epífitas; a da empresa Dal 
Pizzol é a de executar a manutenç� o das espécies epifíticas transplantadas e o 
controle das madeiras e indivíduos transplantados. 
 
 

3.2. Atividades para próximo trimestre 

 

Para o próximo trimestre est� o previstas as seguintes atividades: 

 

�  monitoramento de vegetaç� o de encostas e afloramentos rochosos; 

�  relocaç� o das epífitas do Centro de Triagem da UHE 14 de Julho para o Parque 
Temático Dal Pizzol. 

 
 

3.3. Conclusões 

 

O Programa está sendo executado conforme o estabelecido no PBA, com algumas 
alterações de cronograma, para readequaç� o das atividades ao cronograma das 
obras. 

 

 

3.4. Anexos 

Anexo 1: Relatório Fotográfico do Monitoramento de Indivíduos de Dyckia sp 
Transplantados 

 
 

� � � � � � � � �É conservacionista 
sob o ponto de vista que prevê um 
certo “uso” público, e isso que quis 
dizer. Mas tb é preservacionista 
pois está preservando algumas 
espécies. 



 

 

 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Anexo 1 

Relatório Fotográfico do Monitoramento de Indivíduos de Dyckia sp 

 Transplantados 
 



 

 

 
 
 

Fotos 1 e 2 - Indivíduos de Dyckia sp. relocados



 

 

 

 
Fotos 3 e 4 - Detalhe de propagaç� o vegetativa de um indivíduo transplantado e 
emiss� o de pend� o floral



 

 

 

Fotos 5 e 6 - Detalhe da floração e frutificação de dois indivíduos transplantados



 

 

  

4. PROGRAMA DE CONTROLE DA PROLIFERAÇÃO DE MACRÓFITAS 
 

Nesse trimestre foram realizadas as atividades de monitoramento da proliferaç� o 
de macrófitas no reservatório da UHE Monte Claro, de acordo com o estabelecido 
no PBA, com a execuç� o da terceira campanha de monitoramento. 

As atividades do Programa s� o desenvolvidas pelo consultor prof. Albano 
Schwarzbold responsável pelas análises e recomendações e pelas equipes da ABG 
e Ceran. 

 

4.1. Descrição dos trabalhos desenvolvidos 
 
4.1.1. Terceira campanha de monitoramento no reservatório da UHE Monte 
Claro 

 

4.1.1.1. Objetivos e Metodologia 
 

Nesta fase do acompanhamento das condições do reservatório, os objetivos foram: 

 

�  prosseguir com o levantamento e identificaç� o das espécies de macrófitas 
aquáticas ocorrentes na área de inundaç� o do reservatório; 

�  acompanhar as condições de crescimento e dispers� o de estandes de 
macrófitas aquáticas localizadas e identificadas em qualquer trecho do 
reservatório; 

�  propor medidas de eliminaç� o e controle de espécies consideradas de risco 
de proliferaç� o. 

 

Para atender a estes objetivos, foi empregada a seguinte metodologia de campo e 
laboratório: 

 

�  vistoria no trimestre de todas as margens do reservatório, cujo percurso foi 
feito por embarcaç� o; 

�  localizaç� o visual, ao longo das margens do reservatório, de estandes de 
plantas, especialmente junto aos “palitos” da vegetaç� o lenhosa 
remanescente nas margens; 

�  registro das espécies encontradas e com potencial de se tornarem invasoras 
na área do represamento; 

�  observações dos estandes marcados de Hedychium corunarium para 
acompanhar o seu crescimento. 

 



 

 

4.1.1.2. Resultados 
 

Na vistoria do segundo trimestre de 2005 foi definida a estratégia de acompanhar as 
modificações havidas a partir dos levantamentos anteriores, inclusive da erradicaç� o 
de Pistia stratiotes, conforme recomendado na oportunidade. Deste modo, os 
resultados s� o apresentados conforme condiç� o do trimestre anterior, bem como 
das alterações acontecidas no intervalo entre um trimestre e outro. 

 

a) Ocorrência de Hedychium coronarium 
Na vistoria de 27 de junho passado (relativa ao segundo trimestre) todos os 
estandes marcados haviam desaparecido, certamente arrastados pelas cheias do rio 
das Antas, que ocorreram a partir de maio. Permaneceram poucos estandes (n� o 
marcados) em alguns locais, com pouco vigor e com tendência ao desaparecimento. 

 

Na vistoria relativa ao presente relatório, foram encontrados raros estandes de 
Hedychium coronarium, todos apresentando condições “regressivas” de 
crescimento. Pode-se depreender que a dinâmica de alta e rápida mudança de 
vaz� o do rio das Antas, com a conseqüente elevaç� o periódica do nível do 
reservatório, provocam o arraste rio abaixo através do vertedouro, de estandes 
flutuantes ou fracamente ancorados na vegetaç� o lenhosa remanescente. De todo 
modo é necessário o acompanhamento da evoluç� o de Hedychium coronarium ao 
longo do tempo, em parte por n� o se conhecer suficientemente a biologia da 
multiplicaç� o dos talos dos estandes em ambiente de reservatório, em parte pelas 
incertezas de cheias suficientes para o seu arraste, assim como da crescente 
disponibilidade de nutrientes para o seu vertiginoso crescimento. 

 

b) Ocorrência de Pistia stratiotes 
Na expediç� o do primeiro trimestre/2005 foram encontradas significativas 
quantidades de Pistia stratiotes, dispersas em ambas as margens do reservatório, a 
jusante do início do represamento. Isso significou que a fonte de dispers� o é de 
trechos de rio ou arroios situados a montante do reservatório, já que n� o houve, 
nesse período, cheia que drenasse essa planta flutuante dos locais anteriormente 
detectados.  

 

Naquele relatório foi recomendada a remoç� o desses estandes de Pistia stratiotes,.o 
que foi feito. Na oportunidade pôde-se observar que nesses estandes se 
encontravam plantas em diferentes estádios de crescimento vegetativo, cuja 
tendência era de rápido desenvolvimento.  

 

Na expediç� o realizada em 26 de junho (segundo trimestre/2005) foram encontrados 
apenas alguns indivíduos de Pistia stratiotes na margem direita a jusante da saída 
do túnel da UHE Castro Alves/montante da foz do rio da Prata, cuja localizaç� o mais 
precisa foi acompanhada pelo barqueiro responsável pelo transporte do pessoal 



 

 

técnico. 

 

 

Recomendou-se, na oportunidade, a erradicaç� o das poucas plantas desta espécie, 
possível de ser realizada por embarcaç� o e retirada por simples cataç� o próxima à 
margem. 

Foto 1 -  Estolão de indivíduos jovens de Pistia stratiotes. Observar multiplicação 
vegetativa por estolões 

 
Na expediç� o realizada em 18 de novembro de 2005 foram constatadas novas 
ocorrências de Pistia stratiotes, mesmo que em baixa densidade, mas com 
freqüência em vários estandes à margem direita. Esta ocorrência n� o constitui maior 
problema de erradicaç� o e foi realizada em conjunto com outras espécies ocorrentes 
simultaneamente nos mesmos estandes, pois os indivíduos eram em baixo número 
(Foto 2). 

 



 

 

Foto 2 -  Estande de Salvinia sp., com presença de Pistia stratiotes (no centro da 

imagem)



 

 

c) Ocorrência de Salvinia sp. 
A Salvinia (Pteridophyta, Salviniaceae) é um gênero de planta flutuante, constituído 
por poucas espécies, que s� o endêmicas na regi� o Neotropical, mas com 
distribuiç� o atual em outros continentes como a África, onde se constitui em praga 
invasora de reservatórios. A espécie mais difundida no Rio Grande do Sul é a 
Salvinia auriculata. 

 

Em reservatórios no Brasil, existe registro recente por ocasi� o do fechamento da 
barragem de Itá, no rio Uruguai, quando esta espécie apresentou crescimento 
exponencial e alarmante em poucas semanas. Sua erradicaç� o tornou-se 
incontrolável e sua eliminaç� o só aconteceu após uma grande cheia no rio Uruguai, 
quando grandes massas da espécie foram arrastadas através do vertedouro da 
barragem. 

 

Na campanha do trimestre outubro/dezembro foram encontrados vários estandes de 
Salvinia sp., o que n� o havia ocorrido até ent� o no reservatório da UHE Monte 
Claro. Todos os indivíduos s� o formas jovens, o que significa que sua colonizaç� o é 
recente. Deve ser ressaltado que esta espécie tem multiplicaç� o vegetativa em 
forma de estolões (mesma estratégia reprodutiva de Pistia stratiotes), que quebram 
facilmente na água, sendo cada fragmento de nó uma unidade de multiplicaç� o. A 
erradicaç� o desta espécie deve ser constante e imediata, tendo em vista que as 
águas do reservatório s� o ricas em fósforo e a temperatura da água está mais alta 
no ver� o (Foto 2). 

 

d) Ocorrência de Lemaceae 
As Lemnaceae s� o pequenas macrófitas flutuantes formadas pelos gêneros Lemna 
e Spirodela. Seu habitat é de águas abrigadas de movimentos, geralmente em 
margens entre restos de vegetaç� o flutuante, ao abrigo de ondas e correntes, como 
é comum em áreas de inundaç� o recente de represas, entre “palitos” de mata 
submergida. 

 

Nos diferentes locais visitados, tanto na margem direita, quanto na esquerda, foram 
encontrados múltiplos focos de Spirodela sp. Junto a essas massas de grande 
número de indivíduos de Spirodela encontram-se indivíduos de Salvinia sp.e de 
Pistia stratiotes. Disso se pode depreender que, devido ao pequeno tamanho e 
grande número de indivíduos, torna-se difícil remover a Spirodela, mas entre esses 
indivíduos encontram-se, em fase de crescimento, as demais espécies invasoras 
flutuantes, como Pistia stratiotes e Salvinia sp., que necessitam serem removidas. 
Deste modo, por ocasi� o da remoç� o de Pistia stratiotes e Salvinia sp.,. pode-se 
aproveitar para remover o máximo possível os pequenos indivíduos de Spirodela 
(Foto 3).



 

 

 

Foto 3 - Estande com alta densidade de Spirodela sp, podendo-se observar o grau de 
dificuldade de sua remoção entre restos vegetais e de outros materiais flutuantes 

 

e) Ocorrência de outras espécies 
Foram encontrados ainda alguns estandes de outras espécies de plantas. A maioria 
destas espécies é de borda de mata e apenas crescem junto à água enquanto 
houver condições de ancoramento de seus “baraços” na vegetaç� o lenhosa 
remanescente, como Comelina sp. por exemplo. Ainda foram encontrados alguns 
indivíduos de Hydrocotyle ranunculoides, freqüente em alguns locais no trimestre 
anterior, mas sem express� o nesta fase de acompanhamento. 

 

Períodos de cheias, que provocam grande vaz� o através do vertedouro, parecem 
ser eficiente mecanismo de arraste e remoç� o das espécies de macrófitas aquáticas 
encontradas fracamente ancoradas na vegetaç� o lenhosa das margens.  

 

4.1.2. Remoção dos estandes de macrófitas aquáticas do reservatório da UHE 
Monte Claro 
 
Devido a identificaç� o dos estandes em vistoria realizada no dia 18 de novembro, 
foram traçadas diretrizes para a execuç� o da remoç� o dos bancos de macrófitas 
aquáticas, assim como recomendado.  
 
Nos dias 22 e 23 de novembro foi realizada a remoç� o desses estandes , 
focalizando as espécies Salvinia sp. e Pistia stratiotes. A metodologia utilizada foi 
remoç� o manual das plantas com auxílio de puçás, um barco de alumínio com motor 
marítimo e um barco de madeira a remo.  
 
Foram removidos todos exemplares de Salvinia e Pistia presentes no reservatório. O 



 

 

material coletado foi depositado fora da água e ao sol, para desidrataç� o.  
 
As fotos 4 a 8 mostram a atividade de remoç� o realizada. 
 

  
Fotos 4 e 5 - Localização de um estande de macrófitas aquáticas em remanso junto à 

galhada da margem direita. À direita, remoção das plantas com auxílio de puçá 

 

 

  
Fotos 6 e 7 - Detalhe da operação de remoção de macrófitas aquáticas 

 
 

 
Foto 8 - No detalhe, exemplares de Salvinia sp. 



 

 

 
4.2. Atividades Previstas para o Próximo Trimestre 

 

No próximo trimestre ser� o realizadas a quarta e quinta campanhas de 
monitoramento do reservatório da UHE Monte Claro. Se necessário, ser� o realizado 
campanhas para remoç� o de macrófitas aquáticas com risco potencial de 
proliferaç� o. 

 

4.3. Conclusões e Recomendações 
 

1. A manutenç� o de significativas massas de restos de vegetaç� o (troncos, galhos 
secos desprendidos das árvores mortas) e lixo proveniente dos arroios (plásticos, 
garrafas vazias etc) cria condições de habitat favorável ao crescimento de 
macrófitas flutuantes (Foto 9). Sua gradual remoç� o passa a ser uma estratégia a 
considerar. 

 

2. Como é provável um crescimento pouco expansivo, pode-se cogitar manter sob 
acompanhamento os estandes remanescentes de Hedychium coronarium, sem 
erradicá-los, para que continuem servindo para futuras observações e possível 
local e substrato de desova de peixes. É um item a ser mantido sob controle ao 
longo dos próximos trimestres. 

 

Foto 9 -  Ocorrência de Spirodela junto restos de vegetação flutuante em margem do 
reservatório 

 

·  É importante erradicar tanto as plantas de Pistia stratiotes quanto de Salvinia sp 
nos vários locais da margem direita do reservatório, tanto a montante quanto a 
jusante da foz do rio da Prata, e posteriormente manter o acompanhamento para 
localizar possíveis remanescentes n� o encontrados anteriormente. 



 

 

 

 

·  Acompanhar o crescimento dos estandes das outras espécies, sem necessidade 
de erradicaç� o enquanto em observaç� o, principalmente da minúscula Spirodela. 
Futuras condições poder� o resultar na necessidade de sua remoç� o. Deixou de 
ser uma necessidade de maior observaç� o para Hydrocotyle ranunculoides, visto 
que o mesmo foi escassamente encontrado na última vistoria trimestral. 

 

·  O tempo de residência da água, maior na fase de ver� o, possivelmente seja um 
fator que pode contribuir para o rápido crescimento de algumas espécies de 
macrófitas aquáticas, aumentando a concentraç� o de nutrientes no reservatório. 
Toda vez que houver um aumento do tempo de residência da água no 
reservatório, acompanhado de enriquecimento de nutrientes, deve ser feita uma 
maior vigilância quanto ao crescimento das macrófitas aquáticas. 

 



 

 

 

5. PROGRAMA DE LIMPEZA DOS RESERVATÓRIOS 

 

No período foi concluído o trabalho referente a “Validaç� o do Modelo de Qualidade 
de Água Utilizado no Estudo de Remoç� o de Biomassa da Área Alagada do 
Reservatório da Usina Hidrelétrica de Monte Claro”elaborado pela GrafiCAD 
Engenharia e Computaç� o Gráfica LTDA.. 

 

5.1. Descrição dos trabalhos desenvolvidos 
No Anexo 1 s� o apresentados os resultados do estudo de validaç� o do modelo 
matemático utilizado no estudo de remoç� o de biomassa da área alagada do 
reservatório da UHE Monte Claro. 

 

5.2. Atividades Previstas para o Próximo Trimestre 
N� o est� o previstas atividades deste programa para o próximo trimestre. 

 

5.3.Conclusões 
A conclus� o principal do estudo finalizado pela Graficad é de que a simulaç� o da 
qualidade da água do reservatório pelo modelo CE-QUAL-W2 representou 
adequadamente o comportamento do reservatório, mostrando ser uma ferramenta  
importante estudos dos reservatórios de Castro Alves e 14 de Julho.  

 

5.4 Anexos 

 

Anexo 1:  Relatório “Validaç� o do Modelo de Qualidade de Água Utilizado no 
Estudo de Remoç� o de Biomassa da Área Alagada do Reservatório da 
Usina Hidrelétrica de Monte Claro”.



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 1 

Validação do Modelo de Qualidade de Água Utilizado 
no Estudo de Remoção de Biomassa da Área Alagada 
do Reservatório da Usina Hidrelétrica de Monte Claro
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� � � � � � � � � � 	 
 �

O presente texto é parte integrante do estudo de qualidade da água no reservatório da UHE 
Monte Claro, contratado a GRAFICAD Engenharia e Computação Gráfica LTDA pela CIA. 
ENERGÉTICA RIO DAS ANTAS – CERAN. 
O técnico envolvido no desenvolvimento do estudo objeto da contratação é: 

·  Diego Polacchini Carrillo - Eng. Civil– CREA/RS 112.359 

� � � � 
 
 � � 	 
 �

A criação de reservatórios para aproveitamentos hidroelétricos implica no alague de áreas, 
neste contexto, material orgânico e inorgânico, dissolvido e particulado, são liberados do solo 
e da vegetação inundada para coluna de água através de processos como lixiviação, 
decomposição e atrito mecânico (Thérien e Spiller apud Dionne e Thérien, 1997). 
A magnitude e as taxas desta liberação geralmente são função das condições ambientais 
existentes durante o processo de alague, mas também dependem de condições ambientais 
posteriores ao enchimento do reservatório. 
A quantidade de material liberado pelo solo, e absorvido pela coluna de água, é função da 
área alagada e da densidade da vegetação. 
A qualidade da água é impactada de várias formas. Folhas de árvores, arbustos, plantas 
herbáceas e musgos decompõem e consomem importante quantidade de oxigênio, que podem 
resultar a baixas concentrações de oxigênio dissolvido (OD), afetando assim a biota. 
Compostos de nitrogênio e fósforo liberados durante a decomposição tornam-se nutrientes 
que podem estimular a produtividade primária. 
A concentração destes materiais também depende de fatores externos como a relação entre as 
vazões afluentes e efluentes em relação ao volume do reservatório. O indicador que expressa 
esta relação é conhecido como tempo de residência do reservatório e atua da seguinte forma: 
com um tempo de residência maior o reservatório tende a depositar os sedimentos e os 
poluentes de montante no seu lago, melhorando a qualidade para jusante; de outro lado, para 
montante, um tempo de residência alto implica numa maior tendência de eutrofização (para as 
mesmas condições de carga) em função da reduzida renovação de seu volume. Neste caso 
também pode ocorrer o aumento das condições de estratificação térmica e de qualidade de 
água. 
Estas razões justificam ações prévias e subseqüentes ao alague visando minimizar ou prevenir 
eventuais impactos negativos na qualidade da água. O desmatamento e a remoção da camada 
superficial do solo representam intervenções físicas ao sistema. Entretanto, o benefício 
ambiental do desmatamento é questionável, devido ao impacto decorrente da construção de 
acessos aos locais a serem desmatados. 
Na fase de obtenção da Licença de Operação (LO) da UHE Monte Claro, foi solicitado, por 
parte dos técnicos da FEPAM, estudos que comparassem os efeitos da remoção ou não da 
vegetação na qualidade da água do reservatório. Na ocasião foram mantidas as condições de 
contorno e variou-se a quantidade de biomassa alagada em três cenários. 
Os cenários foram definidos considerando o desmatamento total, parcial e o não 
desmatamento da área alagada. Diante dos resultados obtidos, entendeu-se que a remoção 
parcial da vegetação produziria menores impactos ambientais. Entretanto, uma das condições 
apresentadas para a renovação da LO seria a validação do modelo matemático utilizado nas 
simulações. 
Desta forma, propôs-se, um programa de monitoramento das principais variáveis de qualidade 
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de água, durante os primeiros meses subseqüentes ao alague, em pontos distribuídos ao longo 
do reservatório. 


 � � � � � � 
 �

O objetivo geral deste trabalho é verificar as hipóteses assumidas na simulação da qualidade 
da água do reservatório da usina hidrelétrica Monte Claro. As principais são: 

·  O reservatório não apresenta estratificação (comportamento misturado) e pode ser 

representado por um modelo matemático unidimensional. 

·  A formação do reservatório altera as variáveis de qualidade da água. 

·  Havendo variação na qualidade da água, com os dados obtidos através do 

monitoramento, é possível afirmar que a variação é decorrente da decomposição da 

biomassa alagada. 

·  Na hipótese da biomassa alagada influir na qualidade da água, é possível ajustar os 

parâmetros de um modelo matemático de qualidade de água em reservatórios, no caso 

o modelo CE-QUAL-W2, de forma a utilizar estas informações em outros 

reservatórios. 

� � � 
 
 
 � 
 � � � �

A metodologia do trabalho consiste em analisar os dados obtidos através do monitoramento 
pós-enchimento do reservatório, verificando a existência de alterações nas variáveis de 
qualidade de água, e numa etapa posterior, comparar com os valores obtidos através de 
simulação. 

Descrição do sistema 

A barragem da UHE Monte Claro situa-se a aproximadamente 246 km da foz do rio Taquari 
Antas e possui profundidade máxima de 25 metros. O vertedouro, do tipo soleira livre, possui 
um comprimento de 180 metros, na cota 148, correspondendo a um volume de 
armazenamento de 11,28x106 m3. A tomada d´água das turbinas está na cota 140, sendo a 
capacidade de turbinamento de 350 m3/s e a vazão turbinada média de 161,12 m3/s. A área 
inundada (1,4 km2) pela barragem é pouco expressiva em relação ao volume do reservatório. 
Isto ocorre porque a bacia hidrográfica do rio das Antas é caracterizada por uma rede de 
drenagem formada por vales estreitos e profundos. Assim, com a elevação do nível da água, a 
área tomada pelos rios é pequena, minimizando os impactos por inundação das margens 
(ACQUATOOL e ENCOP, 2003). 
O reservatório possui tempo de residência de 0,488 dias e seu número de Froude densimétrico 
é de 5,55. De acordo com WRE (1969) apud Tucci (1998), quando o Fd<<1/� , ocorrerá forte 
estratificação no reservatório, para 0,1<Fd<1,0; o reservatório poderá estratificar sem um 
gradiente muito forte e, se Fd>1,0, então o reservatório pode ser considerado misturado. 
A UHE Monte Claro compõe o complexo CERAN (Figura 1). 
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Figura 1 – Rio das Antas no trecho onde está situado o complexo CERAN. 

Batimetria 

b 

a 

c 

Figura 2 - Batimetria do reservatório Monte Claro. Vista frontal (a), vista superior (b) vista 
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longitudinal (c). A camada sombreada nas figuras representa a cota 148. 
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Figura 3 - Cota x volume - UHE Monte Claro 
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Figura 4 - Cota x área alagada - UHE Monte Claro 
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Vazões 

As vazões afluentes e efluentes foram obtidas a partir de relatórios de operação do 
reservatório e a curva cota volume do projeto básico (Figura 3). Os relatórios de operação 
informam a cota do reservatório, a abertura das comportas e a altura da lâmina de água sobre 
a soleira vertente para um determinado intervalo de tempo. 
A partir da cota média do dia (coluna E Tabela 1) e da curva cota-volume (Figura 3), obtêm-
se o volume do reservatório (coluna I Tabela 1) e a partir da abertura da(s) comporta(s) e a 
altura da lâmina de água sobre a soleira vertente obtêm-se as vazões efluentes (col F + col G = 
col H). 

Tabela 1 - Cálculo de vazões 

A B C D E F G H I J K L M N
Dia juliano Mês Dia Ano Cota Q_Comp Q_Sol Q_Eflu V_Reserv D_V_Reserv D_Q_Reserv Q_Aflu Ar_Alag D_Ar_Alag

237 8 24 2004 136.25 23.13 23.13 1.37 0.00 0.00 23.13 0.29 0.00
238 8 25 2004 139.84 76.26 76.26 3.02 1.64 18.99 95.26 0.76 0.47
239 8 26 2004 140.15 104.29 104.29 3.20 0.19 2.14 106.43 0.79 0.03  

Para fins de simulação, as datas foram convertidas para dia juliano, isto é, em vez de utilizar-
se como referência a data 25 de agosto de 2004, irá ser utilizado o dia juliano 238.  
Em função da variação do volume do reservatório e das vazões efluentes, podem ser 
determinadas as vazões afluentes. 
As vazões afluentes foram distribuídas seguindo a proporcionalidade de áreas ficando, desta 
forma: 68,3% contribuição do rio das Antas (Pv08), 30,9% contribuição do rio da Prata 
(Pv09) e 0,8% contribuição distribuída ao longo do reservatório. 

Biomassa alagada 

BRUN (2003) quantificou a biomassa em unidades amostrais quadradas com dez metros de 
lado. Através de geoprocessamento, técnicos da CERAN quantificaram os tipos de vegetação 
(mata ciliar, regeneração) alagada pela UHE Monte Claro. 
Os modelos matemáticos costumam classificar a biomassa em dois tipos: vegetação tipo 1 e 
vegetação tipo 2; folhas (matéria orgânica instável) e madeira (matéria orgânica estável), 
matéria orgânica particulada e matéria orgânica dissolvida. Essa divisão é função do tempo 
necessário para a transferência da matéria orgânica para a massa líquida e do seu decaimento 
por reações internas. 
Neste caso foi necessário proceder a uma reclassificação da biomassa, transformando estes 
dados em informações que podem ser processadas pelo modelo adotado. 
Para todos os cenários as folhas, cascas e serrapilheira foram classificadas como folhas; já os 
galhos e madeira foram classificados como galhos. 
A densidade foi estimada levando em consideração a proporção da área alagada com o tipo de 
mata. 
Havia acesso para desmatar 21.9 ha de mata ciliar e 2.1 ha de mata em estágio médio, desta 
forma, sendo alagado 29.34 ha de mata ciliar e 9.2 ha de mata em estágio médio de 
regeneração. 
Nas áreas desmatadas considerou-se como remanescente 30% das folhas e 100% de 
serrapilheira da área desmatada e 100% da vegetação remanescente. 

 

Tabela 2 - Quantidade de nutrientes alagados na área desmatada (21.9ha) - mata ciliar 
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kg/ha total (kg) kg/ha total (kg) kg/ha total (kg)
folhas 168.0 3,673.1 7.5 163.3 0.6 13.8
galhos
madeira
casca
folhas (regeneraç� o) 542.6 11,861.5 26.6 580.4 1.8 40.0
madeira/galhos (regeneraç� o)
serrapilheira 1,217.7 26,618.9 51.7 1,130.2 3.1 67.8
total fração 1,928.3 42,153.5 85.7 1,873.8 5.6 121.5

fração
mata ciliar

C N P

 
 

Tabela 3 - Quantidade de nutrientes alagados na área desmatada (2.1ha) - estágio médio 

kg/ha total (kg) kg/ha total (kg) kg/ha total (kg)
folhas 362.9 762.0 22.1 46.3 1.6 3.3
galhos
madeira
casca
folhas (regeneraç� o) 172.3 361.9 11.7 24.5 0.9 1.8
madeira/galhos (regeneraç� o)
serrapilheira 2,631.3 5,525.7 144.2 302.8 7.0 14.7
total fração 3,166.5 6,649.6 177.9 373.6 9.5 19.9

fração
estágio médio

C N P

 
 

Tabela 4 - Quantidade de nutrientes alagados na área sem desmatamento (29.3ha) - mata 
ciliar 

kg/ha total (kg) kg/ha total (kg) kg/ha total (kg)
folhas 560.1 16,433.3 24.9 730.6 2.1 61.6
galhos 8,931.3 262,044.3 182.8 5,363.4 17.9 525.2
madeira 15,411.5 452,173.4 122.2 3,585.3 13.0 381.4
casca 1,916.5 56,230.1 41.2 1,208.8 2.4 70.4
folhas (regeneraç� o) 1,808.7 53,067.3 88.5 2,596.6 6.1 179.0
madeira/galhos (regeneraç� o) 14,977.6 439,442.8 268.8 7,886.6 21.9 642.5
serrapilheira 1,217.7 35,727.3 51.7 1,516.9 3.1 91.0
total fração 44,823.4 1,315,118.6 780.1 22,888.1 66.5 1,951.1

fração
mata ciliar

C N P

 
 

Tabela 5 - Quantidade de nutrientes alagados na área sem desmatamento (9.2ha) - estágio 
médio 

kg/ha total (kg) kg/ha total (kg) kg/ha total (kg)
folhas 1,209.5 11,127.4 73.5 676.2 5.3 48.8
galhos 9,010.7 82,898.4 227.9 2,096.7 29.0 266.8
madeira 33,140.2 304,889.8 212.8 1,957.8 31.0 285.2
casca 2,701.7 24,855.6 123.5 1,136.2 10.1 92.9
folhas (regeneraç� o) 574.4 5,284.5 38.9 357.9 2.9 26.7
madeira/galhos (regeneraç� o) 8,226.5 75,683.8 160.4 1,475.7 21.5 197.8
serrapilheira 2,631.3 24,208.0 144.2 1,326.6 7.0 64.4
total fração 57,494.3 528,947.6 981.2 9,027.0 106.8 982.6

fração
estágio médio

C N P

 
 

Tabela 6 – Aporte de biomassa 
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Área [ha] Kg C Kg C /ha Kg N Kg N /ha Kg P Kg P /ha 
Mata Ciliar (desm.) Folhas 21.90 42,153.51 1,924.82 1,873.84 85.56 121.54 5.55
Mata est. Méd (desm.) Folhas 2.10 6,649.59 3,166.47 373.63 177.92 19.87 9.46

Folhas 29.30 161,458.02 5,510.51 6,052.84 206.58 401.96 13.72
Galhos 29.30 1,153,660.54 39,374.08 16,835.29 574.58 1,549.15 52.87
Folhas 9.20 65,475.48 7,116.90 3,496.92 380.10 232.76 25.30
Galhos 9.20 463,472.08 50,377.40 5,530.12 601.10 749.80 81.50

Mata Ciliar

Mata estágio médio

 
 

Tabela 7 - Densidade de fração de vegetação [  kg/ha]  

Folhas Galhos Folhas Galhos Folhas Galhos
4,411.79 25,874.12 188.76 357.85 12.42 36.78

Kg N /ha Kg P /ha Kg C /ha 

 
Uma vez conhecido a densidade da fração da vegetação cruzou-se as informações do nível do 
reservatório em cada dia (Figura 5) com a curva cota-área (Figura 4), obtendo-se assim o 
aporte de biomassa em cada dia. 
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Figura 5 -  Enchimento do reservatório da UHE Monte Claro 

 

Locais de monitoramento da qualidade da água 

Foram definidos dez pontos de amostragem (Figura 6). O ponto Pv01 indica a qualidade da 
água efluente ao reservatório. Os pontos Pv02, Pv03 e Pv04, com amostragem em três pontos, 
indicam o gradiente vertical das variáveis de qualidade de água na parte mais profunda do 
reservatório. Os pontos Pv05, Pv06 e Pv07 indicam a qualidade da água na região menos 
profunda do reservatório e os pontos Pv08, Pv09 e PvPrata, indicam a qualidade da água 
afluente ao reservatório. 
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Figura 6 - Reservatório UHE Monte Claro e pontos de monitoramento 
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� � � � � � � 
 
 � �

Monitoramento 

As concentrações das variáveis de qualidade de água foram obtidas em treze campanhas 
realizadas entre outubro de 2004 e janeiro de 2005. Inicialmente estava previsto cinco 
campanhas a cada três dias pós enchimento e a seguir campanhas quinzenais e mensais. De 
fato, como houveram dois momentos de enchimento do reservatório (Figura 5) a freqüência 
da amostragem foi redefinida. 
Foram feitas análises procurando-se identificar estratificação longitudinal, vertical e variação 
temporal. 
Em cada dia, os dados foram tabulados e seus valores foram comparados entre siem busca de 
se identificar variações significativas. 
No primeiro dia de enchimento, dia juliano 238, a cota média diária do reservatório passou de 
236 para 240, alagando aproximadamente 0,40 Km2. O volume do reservatório neste dia está 
estimado em 3,02 x 106 m3, tendo incorporado aproximadamente 1200 toneladas de carbono, 
22 toneladas de nitrogênio e 2 toneladas de fósforo. Considerando a vazão afluente o tempo 
de residência médio foi de 0,37 dias, isto é, durante este dia a água é trocada praticamente três 
vezes. 
Numa análise preliminar não se verifica alteração significativa das variáveis monitoradas. 
Não foram coletados dados nos pontos Pv07 e Pv08 pelo fato do reservatório não estar 
completamente cheio, não havendo acesso de barco. 
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Tabela 8 - Variáveis de qualidade da água - dia juliano 238 

Data 25/08/04 Dia juliano 238

65.12 [m3.s-1]
0.72 [m3.s-1]

29.42 [m3.s-1]

Ponto DBO5 Fósforo T. N Kjedahl T. OD

[mg.L-1 O2] [mg.L-1 P] [mg.L-1 N] [mg.L-1 O2]

PV 01 2.2 0.06 0.0899 9.8
PV 02 2.1 0.06 0.0627 8.3
PV 03 2.0 0.05 0.1001 9.9
PV 04 2.3 0.05 0.0658 8.3
PV 05 2.0 0.02 0.1279 10.4
PV 06 2.9 0.08 0.1836 9.9
PV 07
PV 08
PV 09 2.2 0.06 0.0899 9.8

Resumo estatístico
Média 2.2 0.05 0.1028 9.5
Máximo 2.9 0.08 0.1836 10.4
Mínimo 2.0 0.02 0.0627 8.3
Amplitude 0.9 0.06 0.1209 2.1
Desvio 0.3 0.02 0.0418 0.8
desvio/média 0.1 0.33 0.4063 0.1

bacia incremental

Vazões afluentes
rio das Antas

rio da Prata

 
O balanço de massa (Equação 1) demonstrou que a DBO e o fósforo na saída do reservatório 
é ligeiramente superior ao esperado, mas estas variações são muito pequenas para serem 
atribuídas a influência da biomassa (Tabela 9). 

atarrAntas

atarPvrAntasPv

QQ
QCQC

jdmassadeBalanço
Pr

Pr0903)238(__
+

×+×
=  Equação 1 

Aonde: 

03PvC  - Concentração da variável (OD, DBO, N ou P) no ponto Pv03 

09PvC  - Concentração da variável (OD, DBO, N ou P) no ponto Pv09 

rAntasQ  - Vazão afluente no rio das Antas 

atarQ Pr  - Vazão afluente no rio da Prata 

Tabela 9 - Balanço de massa - dia 238 

DBO5 Fósforo T. N Kjedahl T. OD

[mg.L-1 O2] [mg.L-1 P] [mg.L-1 N] [mg.L-1 O2]

Pv01 2.2 0.06 0.0899 9.8
Bal. de massa 2.1 0.05 0.0969 9.9
Dif. observ. 6.3% 11.5% -7.8% -0.7%

 
No primeiro dia subseqüente ao início do enchimento, dia 239, não houve variação 
significativa na cota média do reservatório (Figura 5), desta forma praticamente não há 
incremento de vegetação alagada. 
O Pv01 apresentou um valor elevado de DBO. O aumento de OD está associado à reaeração 
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da água ocasionada pela turbulência resultante da passagem pelo vertedor. O balanço de 
massa, para o dia 239, (Equação 2) apresentou valor de 0,06 mg.L-1 P para o fósforo total 
(contra 0,04 mg.L-1 P medido no Pv01) e 0,6081 mg.L-1 N para o nitrogênio (contra 0,5700 
mg.L-1 N medido no Pv01, variação de 6,7%). 
O único parâmetro que foi significativamente alterado foi a DBO. A variação percentual da 
variável fósforo foi grande (58%), porém considerando os valores brutos verifica-se que a 
variação está próxima dos limites de detecção dos métodos de análise de laboratório. 

atarrAntas

atarPvrAntasPv

QQ
QCQC

jdmassadeBalanço
Pr

Pr0908)239(__
+

×+×
=  Equação 2 

Aonde: 

08PvC  - Concentração da variável (OD, DBO, N ou P) no ponto Pv08 

09PvC  - Concentração da variável (OD, DBO, N ou P) no ponto Pv09 

rAntasQ  - Vazão afluente no rio das Antas 

atarQ Pr  - Vazão afluente no rio da Prata 

Nesta configuração do reservatório, além da análise de balanço de massa, verificou-se 
também a qualidade da água afluente (Equação 2 - Pv08 e Pv09) em relação a média dos 
valores medidos no corpo do reservatório (Equação 3 - Pv02, Pv03 e Pv04). 
O efeito esperado nas variáveis de qualidade da água sob o efeito da decomposição da 
biomassa seria o aumento da DBO, do fósforo e do nitrogênio acompanhado pela diminuição 
do OD. Houve aumento da DBO e diminuição do OD, como era de se esperar, porém houve 
diminuição do fósforo e do nitrogênio. Estas variações são muito pequenas diante da 
magnitude dos valores medidos e podem ser atribuídas a natureza estocástica das variáveis 
monitoradas. 
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Tabela 10 - Variáveis de qualidade da água - dia juliano 239 

Data 26/08/04 Dia juliano 239

72.76 [m3.s-1]
0.81 [m3.s-1]

32.87 [m3.s-1]

Ponto DBO5 Fósforo T. N Kjedahl T. OD

[mg.L-1 O2] [mg.L-1 P] [mg.L-1 N] [mg.L-1 O2]

PV 01 5.2 0.04 0.57 12.6
PV 02 2.7 0.04 0.40 9.5
PV 03 2.8 0.05 0.60 9.6
PV 04 2.6 0.05 0.63 9.0
PV 05 3.5 0.05 0.57 9.9
PV 06 3.3 0.02 0.41 10.3
PV 07 2.6 0.08 0.57 9.8
PV 08 2.7 0.08 0.64 9.9
PV 09 2.5 0.03 0.53 10.1

Resumo estatístico
Média 3.1 0.05 0.5466 10.1
Máximo 5.2 0.08 0.6420 12.6
Mínimo 2.5 0.02 0.3970 9.0
Amplitude 2.7 0.06 0.2450 3.6
Desvio 0.9 0.02 0.0884 1.0
desvio/média 0.3 0.42 0.1618 0.1

Vazões afluentes
rio das Antas

rio da Prata
bacia incremental

 

 

3
_ 040302 PvPvPv CCC

reservcorpoC
++

=  Equação 3 

Aonde: 
reservcorpoC _  - média dos valores obtidos na parte mais profunda do reservtório 

02PvC  - Concentração da variável (OD, DBO, N ou P) no ponto Pv02 

03PvC  - Concentração da variável (OD, DBO, N ou P) no ponto Pv03 

04PvC  - Concentração da variável (OD, DBO, N ou P) no ponto Pv04 
 

Tabela 11 - Qualidade da água afluente x reservatório - dia juliano 239 

DBO5 Fósforo T. N Kjedahl T. OD

[mg.L-1 O2] [mg.L-1 P] [mg.L-1 N] [mg.L-1 O2]

Bal. de massa 2.6 0.06 0.6081 10.0
Ccorpo_reserv 2.7 0.05 0.5440 9.4
Dif -2.4% 22.3% 10.5% 6.0%
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Tabela 12 - Estratificação vertical – dia juliano 239 

DBO5 Fósforo T.N Kjedahl T. OD

[mg.L-1 O2] [mg.L-1 P] [mg.L-1 N] [mg.L-1 O2]

S 3.3 0.05 0.62 9.9
M 2.7 0.04 0.40 9.5
F 2.7 0.04 0.53 8.7
S 3.0 0.06 0.66 10.2
M 2.8 0.05 0.60 9.6
F 3.5 0.06 0.39 9.5
S 3.7 0.08 0.59 10.1
M 2.6 0.05 0.63 9.0
F 3.1 0.05 0.62 9.1

Prof

PV 02

PV 03

PV 04

Ponto

 
No dia 239 percebe-se uma variação de OD mais pronunciada no Pv02, onde a profundidade é 
maior. 
No terceiro dia, após o início do enchimento, a cota média do dia foi de 140. O volume do 
reservatório é estimado em 3,30 x 106 m3. 
Diferentemente do esperado, a qualidade da água melhora no corpo do reservatório (Tabela 
14). A exceção é o OD, mas ainda assim os valores são altos e não prejudicam a biota. 
A Tabela 14 demonstra que a qualidade da água apresenta numericamente estas variações. 

Tabela 13 Variáveis de qualidade da água - dia juliano 242 

Data 29/08/04 Dia juliano 242

67.67 [m3.s-1]
0.75 [m3.s-1]

30.57 [m3.s-1]

Ponto DBO5 Fósforo T. N Kjedahl T. OD

[mg.L-1 O2] [mg.L-1 P] [mg.L-1 N] [mg.L-1 O2]

PV 01 3.5 0.04 0.65 9.9
PV 02 1.6 0.03 0.60 8.7
PV 03 1.7 0.03 0.68 8.5
PV 04 3.0 0.03 0.66 8.6
PV 05 3.9 0.03 1.22 10.9
PV 06 3.3 0.02 0.62 9.7
PV 07 3.1 0.06 0.58 10.0
PV 08 3.3 n.d. 0.69 10.2
PV 09 4.2 0.06 0.87 9.9

Resumo estatístico
Média 3.1 0.04 0.7299 9.6
Máximo 4.2 0.06 1.2200 10.9
Mínimo 1.6 0.02 0.5840 8.5
Amplitude 2.6 0.04 0.6360 2.4
Desvio 0.9 0.02 0.2017 0.8
desvio/média 0.3 0.42 0.2764 0.1

rio da Prata

Vazões afluentes
rio das Antas
bacia incremental

 



Validação do modelo de qualidade de água utilizado no estudo de remoção de biomassa da 
área alagada do reservatório da Usina Hidrelétrica de Monte Claro 

Graficad Engenharia e Computação Gráfica LTDA 
15 

 

Tabela 14 - Qualidade da água afluente x reservatório - dia juliano 242 

DBO5 Fósforo T.N Kjedahl T. OD

[mg.L-1 O2] [mg.L-1 P] [mg.L-1 N] [mg.L-1 O2]

Bal. de massa 3.6 0.06 0.7446 10.1
Ccorpo_reserv 2.1 0.03 0.6450 8.6
Dif 41.8% 46.3% 13.4% 14.9%

 

Tabela 15 - Estratificação vertical – dia juliano 239 

DBO5 Fósforo T.N Kjedahl T. OD

[mg.L-1 O2] [mg.L-1 P] [mg.L-1 N] [mg.L-1 O2]

S n.d. 0.14 0.63 8.1
M 1.6 0.03 0.60 8.7
F 1.4 0.03 0.61 8.7
S 3.1 0.03 0.59 9.8
M 1.7 0.03 0.68 8.5
F 1.9 0.03 0.70 8.6
S 3.2 0.03 0.76 9.9
M 3.0 0.03 0.66 8.6
F 2.8 0.03 0.73 8.6

PV 04

Ponto Prof

PV 02

PV 03

 
Apesar de haver diferença nos valores das variáveis de qualidade de água, não pode-se 
afirmar que exista estratificação. 
 
No dia 245, sete dias após o enchimento, há uma pequena diferença em relação ao DBO, 
fósforo, nitrogênio e OD não apresentam diferença entre as concentrações de montante e as 
concentrações no corpo do reservatório. 
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Tabela 16 - Variáveis de qualidade da água - dia juliano 245 

Data 01/09/04 Dia juliano 245

51.68 [m3.s-1]
0.57 [m3.s-1]

23.34 [m3.s-1]

Ponto DBO5 Fósforo T. N Kjedahl T. OD

[mg.L-1 O2] [mg.L-1 P] [mg.L-1 N] [mg.L-1 O2]

PV 01 3.1 0.06 0.58 9.9
PV 02 3.4 0.04 0.63 9.9
PV 03 2.5 0.04 0.68 9.3
PV 04 n.d. 0.05 0.61 8.3
PV 05 2.7 0.06 0.58 9.3
PV 06 2.7 0.03 0.47 9.4
PV 07 2.6 0.07 0.68 9.5
PV 08 2.3 0.06 0.78 9.2
PV 09 1.9 0.02 0.53 8.8

Resumo estatístico
Média 2.7 0.05 0.6154 9.3
Máximo 3.4 0.07 0.7750 9.9
Mínimo 1.9 0.02 0.4720 8.3
Amplitude 1.6 0.05 0.3030 1.6
Desvio 0.5 0.02 0.0906 0.5
desvio/média 0.2 0.32 0.1472 0.1

bacia incremental

Vazões afluentes
rio das Antas
rio da Prata

 

Tabela 17 - Qualidade da água afluente x reservatório - dia juliano 245 

DBO5 Fósforo T.N Kjedahl T. OD

[mg.L-1 O2] [mg.L-1 P] [mg.L-1 N] [mg.L-1 O2]

Bal. de massa 2.2 0.04 0.6975 9.1
Ccorpo_reserv 3.0 0.04 0.6400 9.2
Dif -36.7% 0.0% 8.2% -1.0%

 

Tabela 18 - Estratificação vertical – dia juliano 245 

DBO5 Fósforo T.N Kjedahl T. OD

[mg.L-1 O2] [mg.L-1 P] [mg.L-1 N] [mg.L-1 O2]

S 3.4 0.04 0.52 10.5
M 3.4 0.04 0.63 9.9
F 3.4 0.04 0.70 10.1
S n.d. 0.04 0.58 8.7
M 2.5 0.04 0.68 9.3
F 2.5 0.04 0.63 9.3
S 2.3 0.05 0.64 9.3
M n.d. 0.05 0.61 8.3
F n.d. 0.04 0.71 8.3

PV 04

Ponto Prof

PV 02

PV 03

 
No dia 248, os valores de DBO foram tão baixos que não foram detectados pela metodologia 
de análise em três pontos, Pv09, Pv02 e Pv01. As outras três variáveis não apresentaram 
alterações significativas. 
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Tabela 19 - Variáveis de qualidade da água - dia juliano 248 

Data 04/09/04 Dia juliano 248

50.33 [m3.s-1]
0.56 [m3.s-1]

22.74 [m3.s-1]

Ponto DBO5 Fósforo T. N Kjedahl T. OD

[mg.L-1 O2] [mg.L-1 P] [mg.L-1 N] [mg.L-1 O2]

PV 01 n.d. 0.05 0.59 9.1
PV 02 n.d. 0.04 0.66 8.3
PV 03 1.8 0.05 0.61 8.1
PV 04 2.2 0.04 0.59 8.3
PV 05 2.1 0.03 0.52 8.9
PV 06 1.5 0.02 0.49 9.0
PV 07 2.3 0.07 0.63 9.1
PV 08 1.6 0.08 0.69 9.0
PV 09 n.d. 0.02 0.52 9.0

Resumo estatístico
Média 1.9 0.04 0.5883 8.8
Máximo 2.3 0.08 0.6940 9.1
Mínimo 1.5 0.02 0.4890 8.1
Amplitude 0.9 0.06 0.2050 1.0
Desvio 0.3 0.02 0.0673 0.4
desvio/média 0.2 0.46 0.1143 0.0

bacia incremental

Vazões afluentes
rio das Antas
rio da Prata

 

Tabela 20 - Qualidade da água afluente x reservatório - dia juliano 248 

DBO5 Fósforo T.N Kjedahl T. OD

[mg.L-1 O2] [mg.L-1 P] [mg.L-1 N] [mg.L-1 O2]

Bal. de massa 1.6 0.06 0.6408 9.0
Ccorpo_reserv 2.0 0.04 0.6180 8.2
Dif -22.2% 26.4% 3.6% 8.5%

 

Tabela 21 - Estratificação vertical – dia juliano 248 

DBO5 Fósforo T.N Kjedahl T. OD

[mg.L-1 O2] [mg.L-1 P] [mg.L-1 N] [mg.L-1 O2]

S 3.2 0.05 0.74 8.9
M n.d. 0.04 0.66 8.3
F n.d. 0.04 0.66 7.6
S 2.8 0.05 0.66 8.7
M 1.8 0.05 0.61 8.1
F n.d. 0.06 0.62 7.9
S 2.6 0.05 0.78 8.7
M 2.2 0.04 0.59 8.3
F 2.2 0.05 0.63 8.3

PV 04

Ponto Prof

PV 02

PV 03

 
No dia 251, todas as variáveis apresentaram valores menores no corpo do reservatório em 
relação a montante. Esta situação é adequada para DBO, fósforo e nitrogênio, porém é 
desfavorável para o OD. 
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Tabela 22 - Variáveis de qualidade da água - dia juliano 251 

Data 07/09/04 Dia juliano 251

36.92 [m3.s-1]
0.41 [m3.s-1]

16.68 [m3.s-1]

Ponto DBO5 Fósforo T. N Kjedahl T. OD

[mg.L-1 O2] [mg.L-1 P] [mg.L-1 N] [mg.L-1 O2]

PV 01 2.5 0.04 0.63 8.8
PV 02 2.3 0.04 0.58 8.0
PV 03 1.7 0.05 0.72 7.2
PV 04 1.5 0.04 0.72 8.0
PV 05 3.0 0.02 0.66 8.7
PV 06 2.5 0.01 0.64 8.9
PV 07 3.5 0.07 0.79 8.7
PV 08 2.8 0.07 0.80 9.3
PV 09 2.4 0.02 0.83 8.6

Resumo estatístico
Média 2.5 0.04 0.7071 8.5
Máximo 3.5 0.07 0.8260 9.3
Mínimo 1.5 0.01 0.5810 7.2
Amplitude 2.0 0.06 0.2450 2.1
Desvio 0.6 0.02 0.0865 0.6
desvio/média 0.2 0.50 0.1224 0.1

bacia incremental

Vazões afluentes
rio das Antas
rio da Prata

 

Tabela 23 - Qualidade da água afluente x reservatório - dia juliano 251 

DBO5 Fósforo T.N Kjedahl T. OD

[mg.L-1 O2] [mg.L-1 P] [mg.L-1 N] [mg.L-1 O2]

Bal. de massa 2.7 0.05 0.8081 9.1
Ccorpo_reserv 1.8 0.04 0.6750 7.7
Dif 31.1% 12.8% 16.5% 14.9%

 

Tabela 24 - Estratificação vertical – dia juliano 251 

DBO5 Fósforo T.N Kjedahl T. OD

[mg.L-1 O2] [mg.L-1 P] [mg.L-1 N] [mg.L-1 O2]

S 4.2 0.05 0.50 8.6
M 2.3 0.04 0.58 8.0
F 1.7 0.04 0.66 7.0
S 3.0 0.05 0.58 8.5
M 1.7 0.05 0.72 7.2
F n.d. 0.05 0.77 7.3
S 2.7 0.04 0.71 8.6
M 1.5 0.04 0.72 8.0
F 1.2 0.05 0.55 7.1

PV 04

Ponto Prof

PV 02

PV 03

 
O dia 254 apresenta características semelhantes ao dia 251. 
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Tabela 25 - Variáveis de qualidade da água - dia juliano 254 

Data 10/09/04 Dia juliano 254

41.94 [m3.s-1]
0.47 [m3.s-1]

18.94 [m3.s-1]

Ponto DBO5 Fósforo T. N Kjedahl T. OD

[mg.L-1 O2] [mg.L-1 P] [mg.L-1 N] [mg.L-1 O2]

PV 01 3.5 0.05 0.80 9.0
PV 02 1.4 0.05 0.84 6.5
PV 03 2.1 0.06 0.52 7.5
PV 04 n.d. 0.06 0.53 7.7
PV 05 n.d. 0.03 0.64 8.3
PV 06 n.d. 0.02 0.51 8.8
PV 07 3.1 0.08 0.69 8.7
PV 08 n.d. 0.08 0.76 8.7
PV 09 2.9 0.01 0.64 8.3

Resumo estatístico
Média 2.6 0.05 0.6580 8.2
Máximo 3.5 0.08 0.8350 9.0
Mínimo 1.4 0.01 0.5100 6.5
Amplitude 2.1 0.06 0.3250 2.5
Desvio 0.8 0.02 0.1228 0.8
desvio/média 0.3 0.50 0.1866 0.1

bacia incremental

Vazões afluentes
rio das Antas
rio da Prata

 

Tabela 26 - Qualidade da água afluente x reservatório - dia juliano 254 

DBO5 Fósforo T.N Kjedahl T. OD

[mg.L-1 O2] [mg.L-1 P] [mg.L-1 N] [mg.L-1 O2]

Bal. de massa 3.0 0.06 0.7227 8.6
Ccorpo_reserv 1.7 0.05 0.6283 7.2
Dif 43.1% 7.8% 13.1% 15.7%

 

Tabela 27 - Estratificação vertical – dia juliano 254 

DBO5 Fósforo T.N Kjedahl T. OD

[mg.L-1 O2] [mg.L-1 P] [mg.L-1 N] [mg.L-1 O2]

S n.d. 0.05 0.56 8.1
M 1.4 0.05 0.84 6.5
F 1.8 0.05 0.66 6.5
S n.d. 0.06 0.51 8.0
M 2.1 0.06 0.52 7.5
F 2.2 0.06 0.54 7.5
S 3.1 0.06 1.02 8.4
M n.d. 0.06 0.53 7.7
F n.d. 0.05 0.67 5.6

PV 04

Ponto Prof

PV 02

PV 03

 
 
O reservatório foi esvaziado entre os dias 258 (14 de setembro, cota 142) até o dia 271 (27 de 
setembro de 2004, cota 139). Tornou a ser enchido atingindo a cota 145 no dia 280 e a cota 
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148 no dia 281 (7 de outubro de 2004). 
Esta operação funcionou como uma descarga de biomassa. 
Os valores observados no dia 280 apresentaram algumas discrepâncias. O valor de 1,28 mg.L-

1 P observado no Pv09 é muito alto devendo ser desconsiderado. Outro valor com erro é o 
0,76 mg.L-1 N observado no ponto Pv02. 

Tabela 28 - Variáveis de qualidade da água - dia juliano 280 

Data 06/10/04 Dia juliano 280

150.46 [m3.s-1]
1.67 [m3.s-1]

67.96 [m3.s-1]

Ponto DBO5 Fósforo T. N Kjedahl T. OD

[mg.L-1 O2] [mg.L-1 P] [mg.L-1 N] [mg.L-1 O2]

PV 01 2.0 0.05 0.01 9.0
PV 02 4.3 0.05 0.76 7.3
PV 03 2.0 0.05 0.12 7.0
PV 04 2.0 0.04 0.03 8.6
PV 05 2.0 0.06 0.05 7.5
PV 06 2.0 0.05 0.05 7.4
PV 07 5.1 0.05 0.01 7.5
PV 08 2.0 0.04 0.06 7.9
PV 09 3.1 1.28 0.01 8.7

Resumo estatístico
Média 2.7 0.19 0.1243 7.9
Máximo 5.1 1.28 0.7630 9.0
Mínimo 2.0 0.04 0.0130 7.0
Amplitude 3.1 1.24 0.7500 2.0
Desvio 1.2 0.41 0.2419 0.7
desvio/média 0.4 2.21 1.9458 0.1

bacia incremental

Vazões afluentes
rio das Antas
rio da Prata

 

Tabela 29 - Qualidade da água afluente x reservatório - dia juliano 280 

DBO5 Fósforo T.N Kjedahl T. OD

[mg.L-1 O2] [mg.L-1 P] [mg.L-1 N] [mg.L-1 O2]

Bal. de massa 2.3 0.43 0.0474 8.1
Ccorpo_reserv 2.8 0.05 0.3057 7.6
Dif -18.1% 89.0% -544.3% 6.3%

 



Validação do modelo de qualidade de água utilizado no estudo de remoção de biomassa da 
área alagada do reservatório da Usina Hidrelétrica de Monte Claro 

Graficad Engenharia e Computação Gráfica LTDA 
21 

 

Tabela 30 - Estratificação vertical – dia juliano 280 

DBO5 Fósforo T.N Kjedahl T. OD

[mg.L-1 O2] [mg.L-1 P] [mg.L-1 N] [mg.L-1 O2]

S 2.0 0.06 0.06 7.0
M 4.3 0.05 0.76 7.3
F 2.0 0.06 0.05 7.0
S 3.7 0.04 0.02 8.0
M 2.0 0.05 0.12 7.0
F 3.8 0.05 0.03 8.8
S
M 2.0 0.04 0.03 8.6
F

PV 04

Ponto Prof

PV 02

PV 03

 
No dia 283, o valor observado no Pv01 apresenta inconsistência. A média dos valores 
observados no corpo do reservatório estão compatíveis com os valores observados a 
montante. 

Tabela 31 - Variáveis de qualidade da água - dia juliano 283 

Data 09/10/04 Dia juliano 283

136.92 [m3.s-1]
1.52 [m3.s-1]

61.85 [m3.s-1]

Ponto DBO5 Fósforo T. N Kjedahl T. OD

[mg.L-1 O2] [mg.L-1 P] [mg.L-1 N] [mg.L-1 O2]

PV 01 6.3 0.03 5.00 6.8
PV 02 2.6 0.03 0.09 9.4
PV 03 2.9 0.04 0.03 9.1
PV 04 2.5 0.06 0.08 8.8
PV 05 2.0 0.03 0.03 9.4
PV 06 5.4 0.05 0.04 8.7
PV 07 2.2 0.10 0.10 8.7
PV 08 4.1 0.04 0.20 9.4
PV 09 2.0 0.02 0.12 8.7

Resumo estatístico
Média 3.3 0.04 0.6307 8.8
Máximo 6.3 0.10 5.0000 9.4
Mínimo 2.0 0.02 0.0250 6.8
Amplitude 4.3 0.08 4.9750 2.6
Desvio 1.6 0.02 1.6394 0.8
desvio/média 0.5 0.54 2.5995 0.1

bacia incremental

Vazões afluentes
rio das Antas
rio da Prata

 

Tabela 32 - Qualidade da água afluente x reservatório - dia juliano 283 

DBO5 Fósforo T.N Kjedahl T. OD

[mg.L-1 O2] [mg.L-1 P] [mg.L-1 N] [mg.L-1 O2]

Bal. de massa 3.4 0.03 0.1742 9.2
Ccorpo_reserv 2.7 0.04 0.0640 9.1
Dif 22.6% -28.3% 63.3% 0.9%
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Tabela 33 - Estratificação vertical – dia juliano 283 

DBO5 Fósforo T.N Kjedahl T. OD

[mg.L-1 O2] [mg.L-1 P] [mg.L-1 N] [mg.L-1 O2]

S 2.0 0.05 0.17 9.3
M 2.6 0.03 0.09 9.4
F 2.0 0.04 0.41 9.1
S 2.0 0.11 0.10 8.9
M 2.9 0.04 0.03 9.1
F 2.1 0.08 0.04 9.1
S 2.0 0.06 0.03 9.0
M 2.5 0.06 0.08 8.8
F 2.7 0.03 0.11 8.3

PV 04

Ponto Prof

PV 02

PV 03

 

 

Como pode ser observado na tabela de estratificação vertical, o valor de 1,99 mg.L-1 N 
observado no ponto Pv03 no dia 286 apresenta inconsistência. 

Tabela 34 - Variáveis de qualidade da água - dia juliano 286 

Data 12/10/04 Dia juliano 286

134.72 [m3.s-1]
1.50 [m3.s-1]

60.86 [m3.s-1]

Ponto DBO5 Fósforo T. N Kjedahl T. OD

[mg.L-1 O2] [mg.L-1 P] [mg.L-1 N] [mg.L-1 O2]

PV 01 2.4 0.03 0.04 8.1
PV 02 3.6 0.02 0.30 8.1
PV 03 2.4 n.d. 1.99 8.3
PV 04 5.0 0.02 0.08 8.5
PV 05 6.8 0.04 0.07 8.0
PV 06 3.9 0.03 0.05 8.3
PV 07 7.5 0.02 0.10 8.9
PV 08 4.7 0.04 0.07 8.0
PV 09 2.0 0.04 0.02 8.5

Resumo estatístico
Média 4.3 0.03 0.3009 8.3
Máximo 7.5 0.04 1.9900 8.9
Mínimo 2.0 0.02 0.0170 8.0
Amplitude 5.5 0.02 1.9730 0.9
Desvio 1.9 0.01 0.6388 0.3
desvio/média 0.5 0.31 2.1230 0.0

bacia incremental

Vazões afluentes
rio das Antas
rio da Prata
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Tabela 35 - Qualidade da água afluente x reservatório - dia juliano 286 

DBO5 Fósforo T.N Kjedahl T. OD

[mg.L-1 O2] [mg.L-1 P] [mg.L-1 N] [mg.L-1 O2]

Bal. de massa 3.9 0.04 0.0514 8.2
Ccorpo_reserv 3.7 0.02 0.7883 8.3
Dif 5.0% 50.0% -1432.5% -1.8%

 

Tabela 36 - Estratificação vertical – dia juliano 286 

DBO5 Fósforo T.N Kjedahl T. OD

[mg.L-1 O2] [mg.L-1 P] [mg.L-1 N] [mg.L-1 O2]

S 3.3 0.05 0.03 8.7
M 3.6 0.02 0.30 8.1
F 4.1 0.02 0.15 8.9
S 2.0 0.05 0.18 8.1
M 2.4 n.d. 1.99 8.3
F 2.0 0.05 0.02 7.4
S 2.5 0.01 0.06 8.1
M 5.0 0.02 0.08 8.5
F 4.9 0.03 0.33 8.6

PV 04

Ponto Prof

PV 02

PV 03

 
O dia 300 possui tempo de residência de 0,22 dia, isto indica que água é trocada 
aproximadamente cinco vezes neste dia. 

Tabela 37 - Variáveis de qualidade da água - dia juliano 300 

Data 26/10/04 Dia juliano 300

446.25 [m3.s-1]
4.96 [m3.s-1]

201.58 [m3.s-1]

Ponto DBO5 Fósforo T. N Kjedahl T. OD

[mg.L-1 O2] [mg.L-1 P] [mg.L-1 N] [mg.L-1 O2]

PV 01 3.3 0.12 0.98 9.7
PV 02 2.5 0.12 1.09 8.8
PV 03 2.2 0.12 1.09 8.6
PV 04 2.1 0.13 0.89 8.3
PV 05 3.5 0.13 1.13 10.0
PV 06 3.4 0.09 0.68 9.8
PV 07 4.3 0.14 1.06 10.1
PV 08 3.5 0.12 1.14 10.2
PV 09 2.6 0.09 0.72 9.2

Resumo estatístico
Média 3.0 0.12 0.9743 9.4
Máximo 4.3 0.14 1.1400 10.2
Mínimo 2.1 0.09 0.6750 8.3
Amplitude 2.2 0.05 0.4650 1.9
Desvio 0.7 0.02 0.1763 0.7
desvio/média 0.2 0.15 0.1810 0.1

bacia incremental

Vazões afluentes
rio das Antas
rio da Prata
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Tabela 38 - Qualidade da água afluente x reservatório - dia juliano 300 

DBO5 Fósforo T.N Kjedahl T. OD

[mg.L-1 O2] [mg.L-1 P] [mg.L-1 N] [mg.L-1 O2]

Bal. de massa 3.2 0.11 1.0087 9.9
Ccorpo_reserv 2.3 0.12 1.0223 8.6
Dif 29.9% -14.7% -1.4% 13.4%

 

Tabela 39 - Estratificação vertical – dia juliano 300 

DBO5 Fósforo T.N Kjedahl T. OD

[mg.L-1 O2] [mg.L-1 P] [mg.L-1 N] [mg.L-1 O2]

S 3.1 0.11 1.09 9.5
M 2.5 0.12 1.09 8.8
F 2.9 0.72 1.09 8.3
S 3.3 0.11 1.13 9.7
M 2.2 0.12 1.09 8.6
F 2.5 0.13 1.08 8.6
S 3.5 0.12 1.02 9.8
M 2.1 0.13 0.89 8.3
F 1.8 0.13 1.01 7.9

PV 04

Ponto Prof

PV 02

PV 03

 
 

Tabela 40 - Variáveis de qualidade da água - dia juliano 325 

Data 20/11/04 Dia juliano 325

193.57 [m3.s-1]
2.15 [m3.s-1]

87.44 [m3.s-1]

Ponto DBO5 Fósforo T. N Kjedahl T. OD

[mg.L-1 O2] [mg.L-1 P] [mg.L-1 N] [mg.L-1 O2]

PV 01 2.6 1.62 0.83 9.0
PV 02 1.2 0.15 0.73 7.6
PV 03 2.7 0.15 0.83 8.5
PV 04 1.3 0.11 0.76 7.3
PV 05 2.1 0.08 0.81 8.7
PV 06 2.6 0.16 0.57 9.2
PV 07 3.2 0.22 0.81 9.2
PV 08 2.9 0.16 0.86 9.3
PV 09 3.4 0.13 0.66 9.0

Resumo estatístico
Média 2.4 0.31 0.7613 8.6
Máximo 3.4 1.62 0.8600 9.3
Mínimo 1.2 0.08 0.5720 7.3
Amplitude 2.2 1.54 0.2880 2.0
Desvio 0.8 0.49 0.0937 0.7
desvio/média 0.3 1.60 0.1230 0.1

bacia incremental

Vazões afluentes
rio das Antas
rio da Prata
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Tabela 41 - Qualidade da água afluente x reservatório - dia juliano 325 

DBO5 Fósforo T.N Kjedahl T. OD

[mg.L-1 O2] [mg.L-1 P] [mg.L-1 N] [mg.L-1 O2]

Bal. de massa 3.1 0.15 0.7987 9.2
Ccorpo_reserv 1.7 0.14 0.7717 7.8
Dif 43.3% 8.0% 3.4% 15.3%

 

Tabela 42 - Estratificação vertical – dia juliano 325 

DBO5 Fósforo T.N Kjedahl T. OD

[mg.L-1 O2] [mg.L-1 P] [mg.L-1 N] [mg.L-1 O2]

S 1.9 1.35 0.79 8.5
M 1.2 0.15 0.73 7.6
F 1.7 0.17 0.78 8.3
S 2.9 0.10 0.66 8.5
M 2.7 0.15 0.83 8.5
F 1.7 0.09 0.76 7.5
S 2.5 0.12 0.77 8.7
M 1.3 0.11 0.76 7.3
F n.d. 0.10 0.71 7.3

PV 04

Ponto Prof

PV 02

PV 03

 
O dia 355, 75 dias após o segundo enchimento, foi o único momento em que o reservatório 
apresentou estratificação vertical mais acentuada (Tabela 45). 

Tabela 43 - Variáveis de qualidade da água - dia juliano 355 

Data 20/12/04 Dia juliano 355

89.12 [m3.s-1]
0.99 [m3.s-1]

40.26 [m3.s-1]

Ponto DBO5 Fósforo T. N Kjedahl T. OD

[mg.L-1 O2] [mg.L-1 P] [mg.L-1 N] [mg.L-1 O2]

PV 01 2.6 0.05 0.90 7.1
PV 02 n.d. 0.06 0.68 6.0
PV 03 n.d. 0.06 0.92 6.4
PV 04 1.3 0.06 1.07 6.1
PV 05 n.d. 0.06 0.91 7.4
PV 06 n.d. 0.11 0.98 7.2
PV 07 n.d. 0.11 0.95 7.3
PV 08 n.d. 0.10 0.95 7.3
PV 09 n.d. 0.04 0.54 7.3

Resumo estatístico
Média 1.9 0.07 0.8769 6.9
Máximo 2.6 0.11 1.0700 7.4
Mínimo 1.3 0.04 0.5400 6.0
Amplitude 1.3 0.07 0.5300 1.4
Desvio 0.9 0.03 0.1636 0.6
desvio/média 0.5 0.38 0.1865 0.1

bacia incremental

Vazões afluentes
rio das Antas
rio da Prata

 



Validação do modelo de qualidade de água utilizado no estudo de remoção de biomassa da 
área alagada do reservatório da Usina Hidrelétrica de Monte Claro 

Graficad Engenharia e Computação Gráfica LTDA 
26 

 

Tabela 44 - Qualidade da água afluente x reservatório - dia juliano 355 

DBO5 Fósforo T.N Kjedahl T. OD

[mg.L-1 O2] [mg.L-1 P] [mg.L-1 N] [mg.L-1 O2]

Bal. de massa 1.3 0.08 0.8217 7.3
Ccorpo_reserv 1.3 0.06 0.8897 6.2
Dif 0.0% 25.0% -8.3% 15.5%

 

Tabela 45 - Estratificação vertical – dia juliano 355 

DBO5 Fósforo T.N Kjedahl T. OD

[mg.L-1 O2] [mg.L-1 P] [mg.L-1 N] [mg.L-1 O2]

S n.d. 0.10 0.65 6.7
M n.d. 0.06 0.68 6.0
F 3.5 0.05 1.26 2.1
S 1.1 0.05 0.59 6.9
M n.d. 0.06 0.92 6.4
F n.d. 0.06 0.98 5.0
S n.d. 0.05 1.00 6.7
M 1.3 0.06 1.07 6.1
F n.d. 0.08 0.96 2.3

PV 04

Ponto Prof

PV 02

PV 03

 

� 
 � � � � � � � � �

O reservatório não apresentou estratificação significativa ao longo do seu eixo longitudinal. 
Em relação ao eixo vertical, apenas no dia 355 (20/12/2005) houve estratificação vertical. De 
uma forma geral o reservatório se comportou como misturado. 
A formação do reservatório alterou para melhor os parâmetros DBO, fósforo total e nitrogênio 
Kjedahl. A variável OD apresentou pequena diminuição no corpo do reservatório ainda assim 
ficando acima de 6 mg.L-1 (classe 1). 
Como não houve aumento significativo dos valores de DBO, nitrogênio e fósforo, a hipótese 
que a biomassa alagada por este reservatório prejudicaria a qualidade da água foi rejeitada. 
A simulação matemática do sistema, com o modelo CE-QUAL-W2, e os dados do 
monitoramento mostraram uma forte influência das cargas afluentes nas concentrações 
observadas no corpo do reservatório. Isto reforça a hipótese de que a renovação rápida da 
água impede que as reações cinéticas de decomposição da matéria orgânica afetem as 
variáveis de qualidade da água. 
Considerando as condições de enchimento e a não ocorrência de estratificação das variáveis 
monitoradas, verificou-se que o modelo CE-QUAL-W2 representou adequadamente o 
comportamento do reservatório, mostrando ser uma ferramenta importante em futuros 
estudos. " 
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Variação temporal das variáveis de qualidade monitoradas 
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Figura 7 – OD observado X dia juliano – Pv01 
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Figura 8 – OD observado X dia juliano – Pv02 
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Figura 9 – OD observado X dia juliano – Pv03 
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Figura 10 – OD observado X dia juliano – Pv04 
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Figura 11 – OD observado X dia juliano – Pv05 
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Figura 12 – OD observado X dia juliano – Pv06 
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Figura 13 – OD observado X dia juliano – Pv07 
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Figura 14 – OD observado X dia juliano – Pv08 
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Figura 15 – OD observado X dia juliano – Pv09 
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Figura 16 – DBO observado X dia juliano – Pv01 

 

DBO5 - Pv02

1

2

3

4

5

6

7

8

220 240 260 280 300 320 340 360

[m
g

.L
-1

 O
2]

 



 

Graficad Engenharia e Computação Gráfica LTDA 
32 

 

Figura 17 – DBO observado X dia juliano – Pv02 

 

DBO5 - Pv03

1

2

3

4

5

6

7

8

220 240 260 280 300 320 340 360

[m
g

.L
-1

 O
2]

 

Figura 18 – DBO observado X dia juliano – Pv03 

 

DBO5 - Pv04

1

2

3

4

5

6

7

8

220 240 260 280 300 320 340 360

[m
g

.L
-1

 O
2]

 

Figura 19 – DBO observado X dia juliano – Pv04 
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Figura 20 – DBO observado X dia juliano – Pv05 
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Figura 21 – DBO observado X dia juliano – Pv06 

 

DBO5 - Pv07

1

2

3

4

5

6

7

8

220 240 260 280 300 320 340 360

[m
g

.L
-1

 O
2]

 

Figura 22 – DBO observado X dia juliano – Pv07 
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Figura 23 – DBO observado X dia juliano – Pv08 
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Figura 24 – DBO observado X dia juliano – Pv09 
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Figura 25 – NTK observado X dia juliano – Pv01 
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Figura 26 – NTK observado X dia juliano – Pv02 
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Figura 27 – NTK observado X dia juliano – Pv03 
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Figura 28 – NTK observado X dia juliano – Pv04 
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Figura 29 – NTK observado X dia juliano – Pv05 
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Figura 30 – NTK observado X dia juliano – Pv06 
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Figura 31 – NTK observado X dia juliano – Pv07 
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Figura 32 – NTK observado X dia juliano – Pv08 
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Figura 33 – NTK observado X dia juliano – Pv09 
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Figura 34 – Fósforo total observado X dia juliano – Pv01 
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Figura 35 – Fósforo total observado X dia juliano – Pv02 
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Figura 36 – Fósforo total observado X dia juliano – Pv03 
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Figura 37 – Fósforo total observado X dia juliano – Pv04 
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Figura 38 – Fósforo total observado X dia juliano – Pv05 
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Figura 39 – Fósforo total observado X dia juliano – Pv06 
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Figura 40 – Fósforo total observado X dia juliano – Pv07 
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Figura 41 – Fósforo total observado X dia juliano – Pv08 
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Figura 42 – Fósforo total observado X dia juliano – Pv09 

6.  PROGRA MA DE REFL ORESTA MENTO 

 

6.1. Descrição dos trabalhos desenvolvidos 

 

6.1.1. Relatório do Plantio de Mudas Florestais na Área de Preservação 
Permanente do Reservatório da UHE Monte Claro 

 

No período de 17 de agosto a 20 de novembro de 2005 foi efetuada a recuperaç� o de 
todas as áreas desflorestadas existentes na APP do reservatório da UHE Monte Claro, 
por meio do plantio de mudas de essências florestais nativas da regi� o.  
 
O plantio foi efetuado pela empresa De Bastiani & Giaboinski Ltda, sediada na Linha 
Carlos Leopoldo, s/n, em Nova Roma do Sul. 
 
Foram reflorestados 18,10 hectares e 2,99 hectares foram mantidos em regeneraç� o 
natural. 
 
Optou-se por manter em regeneraç� o natural os locais que apresentavam uma cobertura 
florestal em estágio inicial de regeneraç� o, entremeada por uma densidade e variedade 
considerável de mudas de espécies arbóreas nativas.  
 
A localizaç� o das áreas reflorestadas e em regeneraç� o natural encontra-se no mapa 
“UHE MONTE CLARO - Áreas reflorestadas na APP”, no Anexo 1. 
 

6.1.1.1. Metodologia 

 

O plantio foi executada por gleba, ou seja, em cada gleba o plantio foram executadas 
todas as suas etapas. Abaixo est� o descritas as principais atividades executadas. 
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Limpeza do terreno 
A primeira atividade executada em cada gleba foi a limpeza do terreno. Nas áreas com 
fruticultura (banana ou cítricos), todos os pés foram cortados com auxílio de motosserra 
e/ou foice e depositadas em leiras.  

 

Nas áreas com vegetaç� o em estágio inicial de regeneraç� o com baixa densidade de 
mudas de árvores nativas, foi feita uma roçada com largura média de 1,0 m na linha de 
plantio, utilizando-se foice ou roçadeira costal. A distância mantida entre as linhas de 
plantio foi de aproximadamente 3,0 metros.    

 

Controle de formigas 
Nesta fase, aplicou-se formicida com iscas em pó ou granulada para o controle de 
formigas-cortadeiras. 

 

Coroamento e abertura de covas 
Nas linhas de plantio efetuaram-se coroamentos distanciados aproximadamente 2,0 
metros um do outro, com diâmetro entre 0,5 e 0,7 m, utilizando-se enxada. Em cada 
coroamento foi aberta uma cova com dimens� o média de 30 x 30 x 30 cm, com auxílio de 
enxad� o. 

 

Plantio das mudas 
As espécies de mudas foram plantadas ao acaso, sem uma disposiç� o pré-definida por 
categoria sucessional, uma vez que a quase totalidade das espécies utilizadas s� o 
classificadas pela literatura como pioneiras e secundárias iniciais. 

 

Nos 18,10 hectares de área efetivamente plantados, foram utilizadas 34.028 mudas, 
representando uma densidade de plantio de 1.880 mudas por hectare. 

 

Do total de mudas plantadas, 24.639 mudas foram produzidas no viveiro da CERAN que 
se situava junto ao canteiro de obras da UHE Monte Claro, e 9.389 mudas foram 
adquiridas de viveiristas da regi� o.  

 

A relaç� o das espécies plantadas, com quantitativo por procedência, encontra-se descrito 
no Anexo 2. 
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Adubação e tutoramento 
Após o plantio, foi feita uma adubaç� o por cobertura na quantidade de 100 gramas por 
muda de adubo NPK formulaç� o 5-20-20. A seguir, foram recolhidas as embalagens 
plásticas que acondicionavam as mudas para destinaç� o apropriada, e realizado o 
tutoramento das mudas.  

 

O tutor foi confeccionado com taquara com 0,8 m de comprimento, objetivando facilitar a 
localizaç� o das mudas por ocasi� o das manutenções do plantio. 

 

No Anexo 3 s� o apresentadas fotografias mostrando as etapas de plantio.  

 

6.1.1.2. Manutenções previstas 
 

 A empresa De Bastiani & Giaboinski deverá efetuar a manutenç� o das mudas pelo 
período de um ano após o plantio, ou seja, até 20 de novembro de 2006, com realizaç� o 
de capinas, controle de formigas e aplicaç� o, no final do período, de uma adubaç� o por 
cobertura usando 20 gramas de Nitrogênio (45 gramas de uréia ou 95 gramas de sulfeto 
de amônia).  

 

6.2. Atividades Previstas para o Próximo Trimestre 

 
Para o próximo trimestre está prevista a execuç� o das seguintes atividades: 

 

�  produç� o de mudas no viveiro de Nova Roma; 

�  plantio nas áreas de canteiros de obras das UHE Castro Alves; 

�  monitoramento e manutenç� o dos plantios realizados; 

�  doaç� o de mudas para a comunidade, conforme as solicitações; 

�  desenvolvimento das negociações com o DEFAP sobre as alternativas de reposiç� o 
florestal. 

 

6.3. Conclusões 
O Programa de Reflorestamento é realizado em cumprimento as exigências de reposiç� o 
florestal e segue o cronograma de obras das usinas do Complexo. Nos dois últimos 
trimestres de 2005 foi executado o reflorestamento das áreas da APP de Monte Claro. 

 

A partir da implantaç� o final dos canteiros das UHEs Castro Alves e 14 de Julho será 
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revisado o número de indivíduos para reposiç� o florestal junto ao DEFAP, considerando o 
que está definido pelo Alvará de Corte e a mediç� o do efetivamente desmatado, como 
também ser� o discutidas as proposições de alternativas para reposiç� o florestal de todo o 
Complexo e cronogramas de execuç� o. 

 

6.4. Anexos 

 

Anexo 1: Mapa das áreas reflorestadas na Área de Preservaç� o Permanente da UHE Monte 
Claro. 

Anexo 2: Relaç� o quantitativa das espécies de mudas plantadas com local de  procedência. 

Anexo 3: Relatório fotográfico das etapas de execuç� o do plantio de mudas florestais  na 
APP da UHE Monte Claro. 
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Anexo 1 

Mapa das áreas reflorestadas na Área de Preservação Permanente da 
UHE Monte Claro.
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Inserir mapa
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Anexo 2 

Relação quantitativa das espécies de mudas plantadas com local de 
procedência. 

 
Relação quantitativa das espécies plantadas na APP do reservatório da UHE Monte 

Claro e local de procedência da muda 

Nome científico Nome Popular Mudas do viveiro 
da CERAN 

Mudas adquiridas 
na região 

Alchornea triplinervia Tanheiro 150  

Allophylus edulis Chal-chal 50  

Araucaria angustifolia Araucária 200  

Bauhinia forficata Pata-de-vaca 935 400 

Cabralea canjerana Canjerana 50  

Calliandra sp. Sarandi-angico  1.000 

Casearia sylvestris Chá-de-bugre 192  

Cedrela fissilis Cedro 2.740 500 
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Cordia trichotoma Louro 351  

Cupania vernalis Camboatá-vermelho 188 300 

Eugenia pyriformis Uvaia 80  

Eugenia uniflora Pitagueira 245 1.000 

Ficus sp. Figueira-do-mato 100  

Inga semialata Ingá 2.805 400 

Jacaranda micrantha Caroba 1.820 1.400 

Lithraea brasiliensis Aroeira-bugre 395  

Maytenus ilicifolia Cancorosa 150  

Myrsine umbellata Capororoc� o 388 800 

Nome científico Nome Popular Mudas do viveiro 
da CERAN 

Mudas adquiridas 
na região 

Nectandra megapotamica Canela-preta 50  

Ocotea puberula Canela-guaicá 300  

Parapiptadenia rígida Angico-vermelho 5.590 1.474 

Phytolacca dióica Umbu 100  

Prunus myrtifolia Pessegueiro-do-mato 383  

Psidium cattleyanum Araçá-do-campo 2.210 965 

Rollinia sp. Araticum 50  

Sapium glandulatum Pau-leiteiro 50  

Schinus terebinthifolius Aroeira-vermelha 3.623 250 

Sebastiania commersoniana Branquilho 50  

Tabebuia Alba Ipê-da-serra 889 400 

Vitex megapotamica Tarum�  50 500 

Diversas      - 455  

Número total de mudas 24.639 9.389 
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Anexo 3 

Relatório fotográfico das etapas de execução do plantio de mudas 
florestais na APP da UHE Monte Claro.
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Fotos 1 e 2 - vista geral de áreas em reflorestamento. Houve corte de pomar de cítricos, 
enleiramento e plantio de mudas entre leiras 
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Foto 3 - Coroamento de uma área de plantio 

Foto 4 - Linha de plantio na forma de enriquecimento de capoeira
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Foto 5 - Detalhe de uma linha de plantio entre leiras de pés de banana 

 

Foto 6 -  Porte e qualidade das mudas utilizadas no plantio



 

Graficad Engenharia e Computação Gráfica LTDA 
53 

 

Foto 7: Abertura de cova 

Fotos 8 e 9 - Remoção da 
embalagem da muda (esq.). 
Detalhe da muda de araçá-
vermelho plantada (abaixo) 
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Fotos 10 e 11 - Tutoramento das mudas
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          Foto 12 - Mudas de uvaia 

                       Foto13 - Mudas de ingá
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Foto 14 - Mudas de ipê-da-serra 

Foto 15 – Mudas de cedro
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Foto 16 – Muda  de capororoc� o 

       Foto 17 – Muda de caroba 

Foto 18 – Muda de louro 
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Foto 19 - Muda de pitanga 
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Foto 20 – Muda de tarumã
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Foto 21 - Muda de araçá 
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Foto 22 – Muda de aroeira-vermelha 

 


